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    Sobre Esta Obra

    Eucério de Lião foi uma figura central no cristianismo galo-romano do século V, atuando como bispo de Lião aproximadamente entre 434 e 450 d.C. Nascido em uma família aristocrática da Gália, ele optou, em certa fase da vida, pela vida monástica na ilha de Lérins, um celeiro intelectual e espiritual do período, antes de assumir a liderança episcopal. Sua obra reflete justamente essa dupla experiência: a profundidade da contemplação ascética e as demandas práticas da liderança pastoral em um mundo em transformação, marcado pelo declínio do Império Romano no Ocidente. Eucério se destaca como um elo entre a tradição patrística e a nascente cultura medieval, sendo um mestre na arte da interpretação bíblica e um promotor do ideal monástico.

    Este volume reúne um conjunto essencial de seus escritos, traduzidos integralmente do latim. A obra "Fórmulas da Inteligência Espiritual" é um manual pioneiro de hermenêutica bíblica, que sistematiza os sentidos espiritual e alegórico das Escrituras. As "Instruções" dirigem-se a seus filhos, oferecendo uma síntese doutrinal e moral. A "Paixão dos Mártires de Agauno" é um importante documento hagiográfico que promove o culto local. O "Elogio do Deserto" é um tratado breve e poético que exalta a vida eremítica. Completam a coletânea as cartas trocadas com figuras proeminentes de sua época, como Salviano de Marselha, Hilário de Arles e Rústico, oferecendo um vislumpre valioso das redes intelectuais e das preocupações teológicas do século V.

    A importância histórica e teológica destes textos é multifacetada. As "Fórmulas" tornaram-se uma referência fundamental para a exegese medieval, influenciando a leitura espiritual da Bíblia por séculos. Já os textos de caráter monástico e hagiográfico são fontes primárias inestimáveis para compreender a espiritualidade, os valores e a propagação do cristianismo na Gália tardo-antiga. As cartas, por sua vez, iluminam o dinamismo das discussões doutrinárias e os desafios pastorais da época. Em conjunto, a obra de Eucério nos permite acessar a mente de um pastor erudito que buscou harmonizar a herança clássica, a autoridade das Escrituras e os novos ideais de santidade que moldariam a Europa cristã.

    Esta tradução tem como base a edição crítica canônica publicada por Carolus Wotke no Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum (CSEL, Vol. 31) em 1894. O trabalho filológico meticuloso de Wotke estabeleceu o texto latino padrão a partir da colação dos principais manuscritos, garantindo a fidelidade e a confiabilidade do original que agora se apresenta ao leitor em português. Oferecer esta tradução é, portanto, não apenas tornar acessível um clássico da patrística ocidental, mas também disponibilizar ao público brasileiro um texto de referência que atende aos mais altos critérios acadêmicos.
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PREFÁCIO. Eucherius a Verano, filho em Cristo, saúde. As fórmulas de compreensão espiritual, para serem compostas e enviadas a ti, julguei dignas de estudo pela solicitude paterna para contigo, as quais, uma vez recebidas, facilmente o sentido seguidor se aplicaria ao entendimento em todos os escritos divinos. Pois, visto que a letra mata, mas o espírito vivifica, é necessário penetrar àquelas profundezas espirituais das palavras com o espírito vivificante. Além disso, admoesta-nos que toda a Escritura, tanto do Antigo Testamento quanto do Novo, deve ser tomada para um entendimento alegórico, seja aquilo que lemos no Antigo Testamento: Abrirei em parábolas a minha boca; falarei enigmas antigos, seja aquilo que está escrito no Novo Testamento: Todas estas coisas disse Jesus às multidões por parábolas e sem parábolas nada lhes falava. Nem é de admirar que o discurso divino, proferido pela boca dos profetas e apóstolos, tenha se afastado muito daquele modo usual de escrever dos homens, tendo coisas fáceis à mão, contendo grandes coisas em seus interiores, porque também de fato foi apropriado que os sagrados ditos de Deus se distinguissem dos demais escritos, tanto pelo mérito quanto pela aparência, para que não se expusesse indiscriminadamente a todos a dignidade dos segredos celestiais e o santo aos cães e as pérolas aos porcos, para que verdadeiramente, à semelhança daquela pomba de prata, cujas partes posteriores brilham com a aparência de ouro resplandecente, assim também as primeiras coisas da divina Escritura reluzissem como prata, e as mais ocultas resplandecessem como ouro. Corretamente, portanto, foi providenciado que aquela castidade das palavras fosse coberta, aos olhos promíscuos de todos, com uma espécie de véu de pudor que a ocultava; e foi muito bem disposto pela divina providência que os próprios escritos fossem assim velados, sombreados por mistérios celestiais, assim como a própria divindade se cobria com seu segredo. Portanto, visto que nos livros sagrados se encontram escritos os olhos do Senhor, o ventre do Senhor, os pés, as armas também do Senhor, e esteja longe da fé católica das igrejas determinar Deus por um corpo, pois Ele é invisível, incompreensível, imutável, infinito, deve-se buscar de que maneira essas coisas sejam reveladas pela exposição figurada através do Espírito Santo. Aqui, pois, se encontram aqueles interiores do templo do Senhor, aqui aqueles santos dos santos. O corpo da Sagrada Escritura, conforme se transmite, está na letra, a alma no sentido moral, que se chama trópico, o espírito no entendimento superior, que se chama anagogia. Esta tríplice regra das Escrituras observa convenientemente a confissão da Trindade, que nos santifica em tudo, para que o nosso espírito, alma e corpo inteiros sejam guardados sem culpa para a vinda do Senhor nosso Deus Jesus Cristo e o seu juízo.

A sabedoria deste mundo dividiu sua filosofia em três partes: física, ética e lógica, isto é, natural, moral e racional; mas a natural pertence às causas da natureza, que contém todas as coisas; a moral, porém, que respeita aos costumes; e a racional, que, disputando sobre as coisas mais sublimes, confirma que Deus é o Pai de todos. Esta tripartida distribuição da doutrina não é de todo alheia àquela distinção em disputa dos nossos, pela qual todos os doutos julgam que esta filosofia celestial das Escrituras deve ser discutida segundo a história, segundo a tropologia, segundo a anagogia. Por isso, a história nos incute a verdade dos feitos e a fidelidade da relação; a tropologia refere os sentidos místicos à emenda da vida; a anagogia conduz aos segredos mais sagrados das figuras celestes. Há também os que pensam que a alegoria deve ser acrescentada em quarto lugar neste gênero de ciência, os quais confirmam que a narração dos feitos apresentou a sombra das coisas futuras. Para que estas mesmas coisas se manifestem mais plenamente pelos exemplos subjacentes: o céu, segundo a história, é aquilo que contemplamos; segundo a tropologia, a vida celestial; as águas, segundo a alegoria, o batismo; segundo a anagogia, os anjos, donde vem aquilo: "e as águas que estão sobre os céus louvem o nome do Senhor." Toda a disciplina da nossa religião manou daquela dupla fonte da ciência, cuja primeira chamaram de prática, a segunda de teórica, isto é, ativa e contemplativa; uma, que consuma a vida ativa com a emenda dos costumes; outra, que se ocupe na contemplação das coisas celestes e na disputa das divinas Escrituras.

1) Portanto, o conhecimento prático se difunde em diversos estudos, enquanto o contemplativo se deriva em duas partes, isto é, consiste na discussão histórica e na interpretação da inteligência espiritual. Mas, deixando de lado estes agora, proponhamos as fórmulas da inteligência espiritual que prometemos, percorrendo as figuras de cada um dos nomes, pelos quais essas coisas costumam ser recebidas, inseridas naquele texto da leitura divina. Oremos, pois, ao Senhor, para que revele os mistérios de suas Escrituras e proclamemos de que modo se deve entender com um intelecto mais secreto:

sobre aqueles que são chamados membros do Senhor ou aqueles que são significados por ele,

das criaturas celestiais,

das criaturas terrenas,

dos seres vivos,

sobre as diversas designações dos nomes,

do homem interior,

sobre aquelas coisas que estão em uso e no meio de nós,

sobre os diversos significados das palavras ou dos nomes,

sobre Jerusalém ou sobre seus adversários,

Sobre os números. Portanto, expliquemos agora os próprios significados dos nomes e das palavras, segundo os quais são sobretudo conduzidos à alegoria, conforme o dom do Senhor sugerir.
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PREFÁCIO A SALÔNIO. Visto que, filho caríssimo, no livro anterior já se apresentou uma resposta frequente às tuas proposições, e temo que as contínuas interrogações, como geralmente acontece, gerem no leitor, pela saciedade, enfado, agora, em meu nome, variando a obra que prometi, acrescentarei cada um dos pontos, dividindo-os por suas espécies e subordinando-os a seus títulos, para que brilhem mais pela própria ordem. E primeiro chegarei à interpretação dos nomes hebreus, dos quais, por brevidade, apresentarei alguns certos e mais célebres.

PREFÁCIO A SALÔNIO. Visto que, filho carissímo, no livro anterior a frequente resposta já se reportou às tuas proposições, e receio que as assíduas interrogações, como geralmente acontece, gerem no leitor, pela saciedade, fastio, agora, em meu nome, ligarei, variando a obra, cada uma das coisas que prometi, para que pela própria ordem brilhem mais, dividindo-as por suas espécies e subordinando-as a seus títulos. E primeiro chegarei à interpretação dos nomes dos Hebreus, dos quais, por causa da brevidade, colocarei certos e mais célebres.
Livro 1

Quem são aqueles sete espíritos de Deus que são mencionados no Apocalipse? Estes são os mesmos que o profeta Isaías enumera: o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de verdade, o espírito de temor de Deus, nos quais, contudo, são significadas as obras espirituais. Mas todas essas coisas opera um só e o mesmo Espírito. E, de fato, estas coisas sobre as opiniões dos homens doutíssimos foram apresentadas por mim a ti, que as exigias. Se alguém, porém, nas discussões das questões preditas trouxer o que seja mais aprovado, repreendendo a pertinácia, que costuma estar em muitos, não recuso que eu siga as coisas melhores.

Como o Espírito de Deus era levado sobre as águas? Não por vagueação, mas por poder, enquanto sobrepuja à sua criatura com o domínio de quem governa.

O que é, que por sua vez em sua epístola apresenta haver um pecado até à morte, por qual não se deve orar? Certamente até à morte peca aquele pecador que no curso desta vida temporária não faz penitência. Por esta razão, também é preciso entender aquilo: mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado, nem neste mundo nem no futuro. Pois blasfema aquele que, não crendo minimamente nas promessas divinas e no Espírito Santo, em quem está a remissão dos pecados, se recusa a reconciliar-se com Deus nesta vida através das obras de satisfação.

O que significa o que é dito: "E viu o Senhor que era muito bom." Viu, isto é: aprovou.

Qual é a consequência para o homem que se escreve: esta será chamada mulher, porque do homem foi tomada. A etimologia que aqui não soa em latim, no discurso hebraico é preservada, pois o homem é chamado is e a mulher issa, o que se observa belissimamente ter guardado recentemente a tradução dizendo: esta será chamada varoa, porque do varão foi tomada.

Em que conservamos a semelhança de Deus? Na mente.

Novamente ele afirma, dizendo: "O que Israel buscava não o alcançou; mas a eleição o alcançou, e os outros foram endurecidos"; qual é o sentido disto? Não porque Deus fira com cegueira a quem quer que deseje olhar, pois, como está escrito, ele "quer que todos os homens se salvem", mas diz-se que ele entregou à cegueira aqueles que a si mesmos cegaram, como retribuição da sua malícia, quando os abandona. Pois entregar, da parte do Senhor, é abandonar.

O que entenderemos por Éden no Gênesis? O próprio lugar santíssimo, ao oriente do paraíso.

Visto que o poder não existe senão por Deus, como diz o apóstolo, por que não se encontram todos administrando-o bem e piedosamente? Porque também esta vida todos igualmente a recebem de Deus, e, no entanto, nem todos igualmente vivem.

Como se deve entender aquilo que a Escritura nos relatou sobre Deus passeando no paraíso. A presença de Deus naquele mesmo lugar é manifestada por essa designação de passear; pois é costume da Escritura, para que mais facilmente se torne claro aos homens para o entendimento, mostrar os movimentos e afetos divinos por meio de significações humanas. Assim como quando diz o braço de Deus, designa seu poder e virtude; quando diz ouvidos, porque ouve todas as coisas sem dúvida; quando diz olhos, porque perscruta todas as coisas indistintamente; quando diz alma, porque vive perpetuamente e sempre, ou porque todas as coisas são vivificadas pelo próprio Autor.

No mesmo Mateus está escrito: Digo-vos, porém, que desde agora não beberei deste fruto da vide, até àquele dia em que o beba novo convosco no reino de meu Pai; o que seguiremos aqui? O reino de Deus, como os doutos interpretam, é a igreja, na qual Cristo bebe diariamente o seu próprio sangue por meio dos seus santos, como a cabeça nos seus membros.

Porque toda a substância da criatura procedeu de Deus como autor, pergunto: o que se deve entender sobre as trevas? Alguns argumentam assim: diz-se silêncio onde não há som algum, embora não conheçamos nenhuma substância do silêncio; assim também, porque na presença da luz não há trevas, com razão as trevas são consideradas a ausência da luz. A esta opinião outros julgam pouco concordar aquele testemunho no qual está escrito: teu é o dia e tua é a noite.

Como se deve entender o que está escrito: "perdoa-me, para que eu tome alívio, antes que me vá e não exista mais"? O sentido aqui se revela a partir dos versículos anteriores. Pois acima havia dito: "porque peregrino sou e forasteiro, como todos os meus pais; perdoa-me, para que eu tome alívio, antes que me vá e não exista mais", subentende-se aquilo que acima dissera, "forasteiro"; por outro lado, é evidente que haverá aquele que, chamando-se acima de forasteiro, declara ter uma pátria na qual estará no futuro.

O que indica aquilo que se lê no salmo: "No princípio do livro está escrito de mim"? Isto é dito da pessoa do Salvador, de quem está escrito: "No princípio criou Deus os céus e a terra", isto é, no Filho, ou certamente aquilo: "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus".

Como se deve entender o que está dito: e habitou na terra de Naid. Naid, ou como consta no hebraico Nod, significa instável, portanto não é nome de terra, mas conforme a pena e a sentença divina, declara que Caim foi andarilho e fugitivo.

O que se deve entender a partir disto, que está escrito: "Em lugar de teus pais te nasceram filhos"? Isto é, que na sucessão dos tempos foram dados em lugar dos profetas os apóstolos.

O irmão não remirá, remirá o homem; o que se deve entender deste lugar? Que não remiu Moisés, remirá Cristo.

Como se deve entender aquilo que Davi clama ao Senhor, dizendo: "Contra ti, contra ti somente, pequei"? Somente contra Deus se peca, porque certamente só Ele está sem pecado; assim, o justificado vence mesmo quando é julgado, isto é, ou Cristo na paixão, ou conforme aquilo que se diz no profeta: "e vinde, contendamos juntos, diz o Senhor".

Homens, diz ele, sanguinários e dolosos não completarão os seus dias; o que se deve entender aqui? Não completam os seus dias aqueles que são arrebatados por morte imatura. Por esta razão também podemos compreender aquilo: não me arrebates na metade dos meus dias. E de outro modo: não completam os seus dias aqueles que não dedicam nem mesmo uma parte de sua vida à satisfação de Deus.

O que o sentido interior expressa sobre isto, que está escrito: antes que produzam os vossos espinhos um arbusto? Isto é, antes que os vossos pecados se consumem.

Como se deve responder aos que argumentam que Abraão tomou por esposa a Sara, filha de seu irmão? Deve-se responder que aquilo que ainda não havia sido proibido pela lei do Senhor naquele tempo não era considerado ilícito.

Como se deve entender aquilo que se lê no salmo: não tenhas misericórdia de todos os que praticam a iniquidade? Isso não é dito tanto com ânimo de amaldiçoar, mas com o desejo de correção e emenda dos pecadores, isto é, para que, corrigidos na vida presente, não abusem da paciência divina até a futura amargura dos castigos.

Está escrito em Gênesis: Deus tentou a Abraão, como se o Senhor ignorasse se Abraão seria fiel a Deus, se não o tivesse tentado com a prova de um fato manifesto. Não porque Deus ignorasse a sua fé, tentou a Abraão com a exploração da verdade, mas por isso foi tentado, para que, sendo tentado, fosse justificado.

O que significa o que está escrito: passamos pelo fogo e pela água, e nos introduziste no refrigério? O fogo e a água indicam as perseguições e o martírio. Alguns pensam que aqui a água deve ser entendida como o batismo e o fogo como o Espírito Santo, que, sendo derramado, consome os pecados como o fogo; e daí vem o que está escrito: o Senhor vosso Deus é fogo que consome.

O que significa aquilo que se lê: "Abri caminho ao que cavalga sobre os poentes; SENHOR é o seu nome"? Preparai o caminho dos bons atos para aquele que ultrapassou o ocaso, tendo vencido a morte.

A chuva, diz ele, voluntária separarás, ó Deus, à tua herança, e enfraquecida está, tu, porém, a aperfeiçoaste; os teus animais habitarão nela; qual é o sentido deste lugar? A chuva aqui, segundo a letra, deve ser entendida como o maná; segundo a anagogia, como os mandamentos; os quais mandamentos, ou a lei, ainda que pareça enfraquecida pelas transgressões dos judeus, pela graça do evangelho, contudo, mostra-se estar cumprida, na qual agora os animais, isto é, as nações, habitam e permanecem.

Qual é o entendimento nisto, que lemos: se dormirdes entre os dois rebanhos, as penas da pomba são cobertas de prata, e as suas barbatanas, de ouro de relevo? Neste lugar, o profeta deseja acerca dos apóstolos, que até a transição perseverem crendo nos dois testamentos; na pomba, porém, mostra-se o Espírito Santo; nas partes posteriores, o entendimento mais oculto; na prata, a história resplandecente das Escrituras; no ouro, o sentido interior ou mais precioso.

O que significa o que diz: e eis que uma videira estava diante de mim, e eis que na videira havia três ramos? Três flagelos ou três renovos são indicados sob esta menção de três ramos.

A quem receberemos como aqueles príncipes de Zebulom ou príncipes de Naftali? O apóstolo Pedro ou André, que foram chamados dessas mesmas tribos, assim como também acima, pelo nome de Benjamim, deve-se entender o apóstolo Paulo.

O que indica o que se lê: puseram os seus sinais, sinais e não conheceram como na saída sobre o alto. Que os babilônios, insolentes pela vitória, tenham exposto sinais no templo de Deus, assim como costumam ser colocados como troféu sobre os arcos e entradas das portas.

O Senhor disse a Moisés: verás as minhas costas; o que se deve entender aqui? Que as últimas coisas das obras divinas seriam manifestadas nos últimos tempos em Cristo, seja para serem vistas no espírito, seja em seus descendentes.

O que é isto que lemos: que o cálice na mão do Senhor está cheio de vinho puro misturado e inclinou deste para aquele; todavia, a sua borra não foi esgotada? O cálice do Senhor está misturado de misericórdia e juízo; inclina-se deste para aquele, quando da misericórdia se passa ao juízo pela severidade divina; a sua borra, porém, não é esgotada, porque ainda se reserva o juízo final.

Quem é aquele dedo de Deus pelo qual as duas tábuas da lei são lidas inscritas? O dedo de Deus aqui deve ser entendido como o Espírito de Deus.

Voz, diz ele, do trovão na roda; o que se deve entender aqui? Roda, daqui, ele chamou o próprio orbe da terra, porque dentro da roda do mesmo orbe os trovões carregam o seu rugido.

O que propriamente pertencia ao uso dos sacerdotes ou ao dos levitas, dentre aquilo que o povo oferecia? As primícias dos frutos e das demais coisas eram destinadas aos sacerdotes, mas os dízimos eram atribuídos aos levitas, dos quais, contudo, o dízimo do dízimo era devido aos sacerdotes.

Todas as coisas que Deus criou são muito boas e como é que na lei certos animais são chamados imundos? Para deixar de lado as demais coisas que por isso podem ser ditas imundas, foram chamadas imundas para o comer, não para a criação; pois o uso destas para alimento, por certas figuras, é conhecido como proibido pela lei divina.

Quando os animais limpos e imundos foram distinguidos pela lei divina através de Moisés, como é que também antes do dilúvio, acerca daqueles que deveriam ser recebidos na arca, são chamados animais imundos? Moisés, inspirado pelo Espírito Santo, é o escritor e autor do Pentateuco, e porque no Levítico deveria ser apresentada a distinção sobre animais limpos e imundos, também no Gênesis, porque de ambos os livros é o mesmo autor, chamou os mesmos animais de imundos.

O que devemos abandonar ou observar do Antigo Testamento? Devemos observar os mandamentos que pertencem à correção da vida e dos costumes, mas abandonar as cerimônias e os ritos dos sacrifícios que apresentaram figuras e sombra das coisas futuras naquele tempo.

O que se deve entender aqui: a justiça e a paz se beijaram? Que a lei e a graça se uniram por meio do mediador, nosso Senhor Jesus Cristo, que fez ambos uma só coisa?

Como se deve entender o que lemos: O Senhor ama as portas de Sião, mais do que todas as habitações de Jacó. Que o Senhor preferiu as fortificações da Igreja aos abrigos da sinagoga.

Quando em Deuteronômio se escreve que apenas setenta almas entraram no Egito com Jacó, como depois, nos Atos dos Apóstolos, se relata que entraram no Egito setenta e cinco almas?

O que se deve entender, onde está escrito: "Fiquei como um homem sem auxílio entre os mortos livre"? Cristo, certamente, livre entre os mortos, porque apareceu sem pecado entre os pecadores.

Que é aquela terra do esquecimento de que se diz: Acaso nas trevas se farão conhecidas as tuas maravilhas e a tua justiça na terra do esquecimento? Com toda a justiça é chamada terra do esquecimento a carne dos ímpios, abandonada pelo Senhor. E de outro modo: terra do esquecimento também pode ser entendida naquilo que se diz: Pois não há na morte quem se lembre de ti; no inferno, porém, quem te louvará?

Em Jó, como se deve entender o que a Escritura menciona: "O ouro de Ofir"? Ofir é uma região que se estende em direção à Índia, e assim o ouro dela indica essa região. Outros afirmam que o ouro de Ofaz é muito precioso, o que entre os latinos é chamado de obrizo.

O que significa que ali, segundo o costume dos autores seculares, lemos Plêiades, Órion ou Arcturo? Não porque sejam contados com esses nomes entre os hebreus, mas para que entre nós a significância desses astros pudesse ser mais manifesta, assim o tradutor quis nomeá-los, conforme o uso gentílico havia encontrado. Deve-se observar também de modo geral que até mesmo os apóstolos ou homens apostólicos, escrevendo em suas epístolas, às vezes se utilizam daqueles testemunhos que pareciam divulgados entre os povos.

No mesmo livro, o que significa o que está escrito sobre aquele dragão: "Todos os navios, se se ajuntarem, não suportarão a pele da sua cauda"? Ele chama de navios as igrejas que, afligidas por tentações e tribulações, mal suportarão o anticristo no fim do mundo. E com razão chama de cauda daquele dragão, o diabo, o anticristo, de quem virá a perseguição final.

O que significa que o Senhor depois rejeita Saul, rei que antes considerou digno de ser escolhido para o reino? Porque Deus manifesta seu juízo justo e incorruptível com equidade, não o escolheu por presciência; rejeita alguém quando este merece, quando se torna indigno da eleição. De resto, de modo algum parecia condizer com a santíssima verdade e sua justiça que o pecado precedesse a ofensa.

Como se deve entender que nas Escrituras frequentemente se menciona que o Senhor se arrepende, como também se diz de Saul: "Arrependo-me de haver constituído a Saul rei"? O arrependimento do Senhor refere-se à mudança das coisas por Ele estabelecidas, que ocorre em razão da alternância das circunstâncias ou da disposição do que é reto. Pois é necessário que os desígnios divinos, para se tornarem mais claros aos ouvintes, sejam indicados por meio de significações da mente humana.

O que é, que por sua vez em sua epístola apresenta haver um pecado até à morte, por qual não se deve orar? Certamente até à morte peca aquele pecador que no curso desta vida temporária não faz penitência. Por esta razão, também é preciso entender aquilo: mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado, nem neste século nem no futuro. Pois blasfema aquele que, não crendo minimamente nas promessas divinas e no Espírito Santo, em quem está a remissão dos pecados, se recusa a reconciliar-se com Deus nesta vida através das obras de satisfação.

O que é isto, que enquanto o Senhor aqui castiga algumas coisas, não castiga todas? Castiga algumas coisas, para que se entenda que Ele cuida dos assuntos humanos; não castiga todas, para que se reconheça que o terrível juízo ainda está por vir para todos.

Como pôde a pitonista evocar a sombra de Samuel? Ou o diabo mostrou então uma falsa sombra aos que viam, ou, se foi verdadeira, deve-se crer que tanto lhe foi permitido, quanto foi concedido com a permissão do Senhor, e não é de admirar que por certas causas ocultas e secretas ou para manifestação das provações essas coisas sejam permitidas ao diabo, visto que também colocou o Salvador no pináculo do templo e pediu e obteve Jó para tentá-lo.

O mesmo fala de Deus: "Logo, tem misericórdia de quem quer e endurece a quem quer"; o que seguimos aqui? O coração é endurecido por Deus, enquanto a punição dos crimes é adiada.

Quem são aqueles sete espíritos de Deus que são mencionados no Apocalipse? Estes são os mesmos que o profeta Isaías enumera: o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de verdade, o espírito de temor de Deus, nos quais, contudo, são significadas as obras espirituais. Mas todas essas coisas opera um só e o mesmo Espírito. E, de fato, estas coisas sobre as opiniões dos homens doutíssimos foram apresentadas por mim a ti, que as exigias. Se alguém, porém, nas discussões das questões preditas trouxer o que seja mais aprovado, repreendendo a pertinácia, que costuma estar em muitos, não recuso que eu siga as coisas melhores.

Quem são aqueles sete espíritos de Deus que são mencionados no Apocalipse? Estes são os mesmos que o profeta Isaías enumera: o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de verdade, o espírito de temor de Deus, nos quais, contudo, são significadas as obras espirituais. Mas todas essas coisas opera um só e o mesmo Espírito. E, de fato, estas coisas sobre as opiniões dos homens doutíssimos foram apresentadas por mim a ti, que as exigias. Se alguém, porém, nas discussões das questões preditas trouxer o que seja mais aprovado, repreendendo a pertinácia, que costuma estar em muitos, não recuso que eu siga as coisas melhores.

Igualmente, João em sua epístola coloca: três são os que dão testemunho, a água, o sangue e o espírito; o que é indicado nisto? Semelhante a esta passagem também me parece aquilo que ele mesmo em seu evangelho fala sobre a paixão de Cristo, dizendo: um dos soldados lhe abriu o lado com uma lança e logo saiu sangue e água; e aquele que viu deu testemunho. E no mesmo, ele mesmo sobre Jesus havia dito antes: inclinando a cabeça, entregou o espírito. Alguns, portanto, a partir disso argumentam assim: a água indica o batismo, o sangue parece indicar o martírio, o espírito, porém, é aquele mesmo que através do martírio passa para o Senhor. Muitos, contudo, aqui entendem pela interpretação mística a própria Trindade, pelo fato de que ela mesma perfeita dá testemunho a Cristo: a água indicando o Pai, porque ele mesmo diz de si: a mim me deixaram, o manancial de água viva, o sangue demonstrando Cristo, certamente através do derramamento da paixão, o espírito, porém, manifestando o Espírito Santo. Estes três, porém, dão testemunho sobre Cristo assim, com ele mesmo falando no evangelho: eu sou o que de mim testifico, e de mim testificou aquele que me enviou, o Pai. E também: mas, quando vier o Consolador, que eu da parte do Pai vos hei de enviar, o Espírito de verdade, que procede do Pai, esse testificará de mim. Dá testemunho, portanto, o Pai, quando diz: este é o meu Filho amado, o Filho, quando diz: eu e o Pai somos um, o Espírito Santo, quando dele se diz: e viu o Espírito de Deus descendo como pomba e vindo sobre ele.

O que é, que por sua vez em sua epístola apresenta haver um pecado até à morte, por qual não se deve orar? Certamente até à morte peca aquele pecador que no curso desta vida temporária não faz penitência. Por esta razão, também é preciso entender aquilo: mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado, nem neste século nem no futuro. Pois blasfema aquele que, não crendo minimamente nas promessas divinas e no Espírito Santo, em quem está a remissão dos pecados, se recusa a reconciliar-se com Deus nesta vida por meio das obras de satisfação.

O que significa o que lemos no mesmo lugar, que o mundo está posto no maligno? Não que o mundo tenha sido posto no maligno por Deus, mas que os vícios dos homens que vivem no mundo são malignos; deste modo também se tornará claro aquilo que está escrito: porque os dias são maus.

O céu é o meu trono, e a terra, o estrado dos meus pés; como isto pode ser entendido, uma vez que certamente cremos que Deus é incorpóreo? Segundo o costume de nossa linguagem, parece designar a condição de quem reina, para que se entenda que Deus tanto habita as coisas celestes quanto tem as terrenas como sujeitas. 4 Ex. 9, 16 12 Sl. 35. 7 14 Is. 61, 10 17 Ef. 5, 28 23 Is. 66, 1 i 1 3 dizemos V 4 faraó PAV 6 serem tais P 7 cegados P n a 8 ele mesmo V 9 se exalta P 11 profundíssimo P estremeça P a 15 para mim om. AV 23 trono V 24 deve ser entendido V 26 nossa P

Quem são aqueles sete espíritos de Deus que são mencionados no Apocalipse? Estes são os mesmos que o profeta Isaías enumera: o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de verdade, o espírito do temor de Deus, nos quais, contudo, são significadas as obras espirituais. Mas todas essas coisas opera um só e o mesmo Espírito. E, de fato, estas coisas sobre as opiniões dos homens doutíssimos foram apresentadas por mim a ti, que as exigias. Se alguém, porém, nas discussões das questões preditas trouxer o que seja mais aprovado, repreendendo a pertinácia, que costuma estar em muitos, não recuso que eu siga as coisas melhores.

O que significa o que está escrito em Crônicas: "que habitava em Jerusalém na segunda"? Na segunda, isto é, parte. Porque Ezequias fez o segundo muro de Jerusalém, e seu filho Manassés o terceiro; habitava, portanto, esta de quem se escreve na segunda parte da cidade.

A arca do Senhor, na qual estavam as duas tábuas do testamento, para onde se deve crer que foi levada? Lemos em Paralipomenon que Josias, rei de Judá, quando celebrava a Páscoa ao Senhor em Jerusalém, falou assim aos levitas: "Ponde a arca no santuário do templo, que edificou Salomão, filho de Davi, rei de Israel; porque nunca mais a levareis". Neste lugar, alguns querem entender assim, que Josias, prevendo a futura captividade, cuidou de esconder a arca do Senhor em um lugar certo, porém, para onde então a tenha escondido.

Qual é a diferença entre holocausto e sacrifício? Que dos sacrifícios os sacerdotes comiam uma parte, mas o holocausto era um sacrifício inteiro e perfeito, porque era totalmente entregue ao fogo na oferta do sacrifício. Também eram chamados de sacrifícios pacíficos, dos quais o povo costumava se alimentar.

Quando o primeiro salmo, com seus primeiros versículos, tiver distinguido o ímpio pecador e herege, o que significa aquela conclusão logo no final do mesmo salmo, na qual diz: "por isso os ímpios não ressuscitarão no juízo"? O início deste salmo trata da distinção do mérito, e o fim, da distinção do juízo, no qual mostra que, sem dúvida, todo homem ressuscita: isto é, o justo, para julgar; o pecador, para ser julgado; o ímpio, para ser punido. Pois então não será julgado aquele que já está julgado, segundo o que está escrito: "mas quem não crê, já está julgado".

Visto que a paixão não se aplica a Deus, o que significa que frequentemente nas Escrituras se fala da ira e do furor de Deus? É costume das Escrituras que a ira seja posta em lugar de vingança. Pois a ira é segundo o homem, a vingança segundo Deus, e o furor segundo o ânimo daquele que sofre, não segundo a justiça daquele que julga. E também há aquilo que se coloca no profeta: "O SENHOR criando os males." Portanto, os males existem conforme o afeto daquele que os suporta, não conforme a equidade daquele que os decreta.

O que significa aquilo que frequentemente se inscreve nos títulos dos salmos: "Ao fim, salmo de Davi"? Que os salmos, para o fim do mundo, contemplam a promessa dos bens, ou que aquilo que os judeus creram poder obter no princípio, nós o alcancemos em Cristo, a quem confessaremos ter vindo no fim.

O que significa o que lemos no mesmo, que o mundo está posto no maligno? Não que o mundo tenha sido posto no maligno por Deus, mas que os vícios dos homens que vivem no mundo são malignos; deste modo também se tornará claro aquilo que está escrito: porque os dias são maus.

"Não congregarei", diz, "as suas assembleias de sangue", quando certamente de sangue soaria mais em latim, por que razão se escreve de sangue no plural contra a regra da latinidade? Em grego lê-se αἱμάτων, isto é, significando sangue em número plural; cuja propriedade o tradutor expressou também em latim com número plural.

O mesmo fala acerca de Deus: portanto, tem misericórdia de quem quer, e endurece a quem quer; o que seguimos aqui? O coração é endurecido por Deus, enquanto a punição dos crimes é adiada.

O que é o que diz o profeta acerca de seus inimigos: "encerraram a sua gordura"? A gordura dos ímpios é encerrada quando, engordados no entendimento e engrossados na iniquidade, se afastam ou da justiça ou dos preceitos de Deus, e por isso diz em outro lugar: "da sua gordura sairá a sua iniquidade". O maná, porém, isto é, o alimento celestial, é sutil e apropriado para o sustento daqueles que vigoram na sutileza dos sentidos.

O que se deve entender sobre isto que está escrito: "De tuas coisas ocultas se encheu o ventre deles; fartaram-se de porco e deixaram o que sobejou para seus filhinhos"? Anteriormente, pediu que os judeus fossem separados dos poucos, isto é, dos justos: porque muitos são chamados, mas poucos escolhidos. Agora, porém, diz que estes mesmos, primeiro instruídos pelas coisas ocultas da lei divina, depois fartos de sua porcina, isto é, da imundícia dos dogmas, ao negarem a Cristo, transmitiram também a mesma impiedade aos seus descendentes.

Visto que o poder não existe senão por Deus, como diz o apóstolo, por que não se encontram todos administrando-o bem e piedosamente? Porque também esta vida todos igualmente a recebem de Deus, e, no entanto, nem todos igualmente vivem.

Tua vara e teu cajado, esses me consolaram; qual é a distinção que aqui se deve entender? Na vara se declara a correção, no cajado a consolação.

Visto que os animais não são destituídos de sensibilidade, como se diz no salmo: "Não sejais como o cavalo, nem como a mula, que não têm entendimento"? Porque nos animais há sensibilidade, nos homens há entendimento.

Visto que Deus não tem cuidado dos animais irracionais como dos bois, como diz o salmo: e salvarás os animais, Senhor? Chamou de animais irracionais os homens capazes de razão, e animais irracionais os desprovidos de razão; confirma, porém, que aqueles serão salvos pela presente conversação, e estes pela futura conversão.

Como se deve entender o que está escrito: "perdoa-me, para que eu tome alívio, antes que me vá e não exista mais"? O sentido aqui se revela a partir dos versículos anteriores. Pois antes havia dito: "porque peregrino sou e forasteiro, como todos os meus pais. Perdoa-me, para que eu tome alívio, antes que me vá e não exista mais". Subentende-se aquilo que acima dissera: "forasteiro"; por outro lado, é evidente que haverá aquele que, chamando-se antes peregrino, declara ter uma pátria na qual estará no futuro.

O que indica aquilo que se lê no salmo: "No princípio do livro está escrito de mim"? Isto é dito da pessoa do Salvador, de quem está escrito: "No princípio criou Deus os céus e a terra", isto é, no Filho, ou certamente aquilo: "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus".

"Abismo chama abismo, diz, à voz das tuas cataratas"; de que modo isto deve ser entendido? Não sem razão é chamado abismo a profundidade das divinas Escrituras, e por isso à voz das cataratas o abismo chama o abismo, quando o Antigo Testamento anuncia o Novo, ou o Novo Testamento chama o Antigo em testemunho, nas vozes dos profetas.

O que se deve entender a partir disto, que está escrito: "Em lugar de teus pais, te nasceram filhos"? Isto é, que na sucessão dos tempos foram dados em lugar dos profetas os apóstolos.

O irmão não redimirá, o homem redimirá; o que se deve entender sobre este lugar? Que Moisés não redimiu, Cristo redimirá.

Como se deve entender aquilo que Davi clama ao Senhor, dizendo: "Contra ti, contra ti somente, pequei"? Só se peca contra Deus, porque certamente só Ele está sem pecado; assim, o justificado vence até mesmo quando é julgado, isto é, seja Cristo na paixão, seja conforme aquilo que se diz no profeta: "e vinde, contendamos juntos, diz o Senhor".

Homens, diz ele, sanguinários e fraudulentos não completarão os seus dias; o que se deve entender aqui? Não completam os seus dias aqueles que são arrebatados por morte prematura. Por este raciocínio também podemos compreender aquilo: não me arrebates no meio dos meus dias. E de outra forma: não completam os seus dias aqueles que não dedicam nem mesmo uma parte de sua vida à satisfação de Deus.

O que o sentido interior expressa sobre isto, que está escrito: antes que as vossas espinhas produzam o espinheiro? Isto é, antes que os vossos pecados se consumem.

Como o justo lava as suas mãos no sangue do pecador? Quando se tribui a vingança sobre os ímpios, não sendo isto promovido pelos santos; e após as faltas e o fim dos pecadores, mais claramente brilham a vida e as obras dos justos.

Como se deve entender aquilo que se lê no salmo: não tenhas misericórdia de todos os que praticam a iniquidade? Isso não é dito tanto com ânimo de amaldiçoar, quanto com o desejo de corrigir e emendar os pecadores, isto é, para que, corrigidos na vida presente, não abusem da paciência divina até a futura amargura dos castigos.

Uma vez falou Deus, duas coisas ouvi; o que aqui se deve entender? Uma vez aqui não se refere ao número, mas à firmeza. Quais são, porém, aquelas duas coisas que estão junto ao Senhor? O poder todas as coisas e o querer ter misericórdia. E de outro modo: uma vez falou Deus, isto é, na lei; pois no evangelho não ordena outras coisas: porque não vim revogar a lei, mas cumpri-la?

O que significa o que está escrito: passamos pelo fogo e pela água, e nos introduziste no refrigério? O fogo e a água indicam as perseguições e o martírio. Alguns pensam que aqui a água deve ser entendida como o batismo e o fogo como o Espírito Santo, que, sendo derramado, consome os pecados como o fogo; e daí vem o que está escrito: o Senhor vosso Deus é fogo que consome.

O que significa aquilo que se lê: preparai caminho ao que sobe sobre o poente, o Senhor é o seu nome? Preparai o caminho dos bons atos para aquele que ultrapassou o poente, tendo vencido a morte.

A chuva, diz ele, voluntária separarás, ó Deus, à tua herança, e enfraquecida está, tu, porém, a aperfeiçoaste; os teus animais habitarão nela; qual é o sentido deste lugar? A chuva aqui, segundo a letra, deve ser entendida como o maná; segundo a anagogia, os mandamentos; os quais mandamentos, ou a lei, ainda que pareça enfraquecida pelas transgressões dos judeus, pela graça do evangelho, contudo, mostra-se estar cumprida, na qual agora os animais, isto é, as nações, habitam e permanecem.

Qual é o entendimento espiritual nisto que lemos: "se dormirdes entre os dois ranchos, as penas da pomba serão cobertas de prata, e as suas barbatanas, de ouro de resplendor"? Neste lugar, o profeta deseja para os apóstolos que perseverem crendo nos dois testamentos até a passagem; na pomba, porém, é mostrado o Espírito Santo; nas partes posteriores, o entendimento mais oculto; na prata, a história resplandecente das Escrituras; no ouro, o sentido interior ou mais precioso.

Disse o Senhor: De Basã farei voltar, farei voltar às profundezas do mar, para que se molhe o teu pé em sangue, e a língua dos teus cães, dos inimigos, por causa dele; o que seguimos aqui? Basã, em latim, soa como confusão. Portanto, o Senhor nos converte da confusão que está na sua cruz, na qual cruz molhou o seu pé em sangue, clamando os judeus para que fosse crucificado, por instigação dos inimigos, isto é, dos demônios; porém, deste mesmo Salvador veio todo este acontecimento, porque todas estas coisas ele suportou por sua própria vontade.

A quem receberemos como aqueles príncipes de Zebulom ou príncipes de Naftali? O apóstolo Pedro ou André, que foram chamados dessas mesmas tribos, assim como também acima, pelo nome de Benjamim, deve-se entender o apóstolo Paulo.

O que indica o que se lê: puseram os seus estandartes, estandartes e não conheceram como na saída sobre o alto. Que os babilônios, insolentes pela vitória, colocaram estandartes no templo de Deus, assim como costumam ser colocados como troféu sobre os arcos e entradas das portas.

O que significa o que está escrito: Deus, porém, nosso Rei, antes dos séculos operou a salvação no meio da terra? Referiu-se à Judeia, na qual Cristo libertou o mundo pela cruz, a qual alguns julgam que deve ser chamada de umbigo da terra. E de outra maneira: operou a salvação no meio da terra, isto é, no ventre virginal.

O que é isto que lemos: que o cálice na mão do Senhor, cheio de vinho puro misturado, e ele o inclinou de um lado para o outro; mas, contudo, as suas fezes não foram esgotadas? O cálice do Senhor está misturado com misericórdia e juízo; inclina-se de um para o outro, quando da misericórdia se passa para o juízo pela severidade divina; as suas fezes, porém, não são esgotadas, porque ainda se reserva o juízo final.

Qual é o significado do que está escrito: e os demais pensamentos celebrarão um dia de festa para ti? Belamente se mostra daqui que Deus se alegra com a pureza da mente como que com uma certa solenidade festiva.

Voz, diz ele, do trovão na roda; o que se deve entender aqui? Roda, daqui, ele chamou o próprio globo da terra, porque dentro da roda desse mesmo globo os trovões carregam o seu rugido.

O que se deve entender sobre isto, que está escrito: e feriu os seus inimigos na parte posterior? Segundo a letra, faz-se menção das chagas com as quais os alofilos foram feridos na parte posterior; segundo o sentido interior, porém, os inimigos de Deus são feridos na parte posterior, quando pelo juízo do Senhor são punidos no extremo.

A quem ele indica ao dizer: "Exterminou-a um javali da selva, e uma fera solitária a devorou"? O javali aqui, como alguns dizem, deve ser entendido como Vespasiano, que devastou os judeus com a guerra; a fera solitária, Tito, filho de Vespasiano, que consumiu Jerusalém com o cerco.

Lêmos no salmo: "O Israel, se me ouvires, não haverá em ti deus recente"; como entenderemos isso? Declara que os ídolos ou o anticristo devem ser rejeitados. Cristo, porém, não era um deus recente, embora tenha brilhado no mundo por meio da carne em nossos tempos. Pois no princípio estava com Deus o Verbo, que era Deus, Ele mesmo criando o homem à sua semelhança, e que em diversas ocasiões e tempos sempre apareceu a Abraão ou a nossos pais.

Como se deve entender o que diz o salmo: Deus está na congregação dos poderosos? Isto é, na assembleia dos santos; e o nosso Senhor concedeu aos seus santos a participação não só do seu reino, mas também do seu nome. Por isso também diz a Moisés: Eu te tenho posto por deus sobre Faraó. São, pois, chamados pelo nome de Deus, porque também são chamados filhos de Deus. E não é de admirar, por causa daquela indizível concessão da divina benignidade, se quis que o homem fosse chamado deus, uma vez que Deus foi chamado homem.

O que se deve entender aqui: a justiça e a paz se beijaram? Que a lei e a graça se uniram por meio do mediador, nosso Senhor Jesus Cristo, que fez ambos uma só coisa?

Como se deve entender o que lemos: o Senhor ama as portas de Sião, mais do que todas as habitações de Jacó? Que o Senhor preferiu as fortificações da igreja aos abrigos da sinagoga.

Mãe Sião dirá: homem e homem foi feito nela, e o mesmo a fundou o Altíssimo; o que seguimos aqui? Mãe Sião, como alguns querem, significa Maria, na qual nasceu o homem Cristo, criador também de sua própria mãe. Deve-se saber, no entanto, que é melhor e segundo o Hebraico mais verdadeiramente dito: Porventura Sião diz homem, e homem nasceu nela, e o mesmo a fundou o Altíssimo? E este é o sentido: quem dentre os homens pode anunciar isto, assim como também aquilo: ou o braço do Senhor a quem foi revelado? Portanto, isto diz: que nenhum dos homens possa enunciar, porque seja salva Sião no homem que nela tenha nascido. Ele, porém, é o homem, o Altíssimo que a fundou. E nota-se, que também o Filho é chamado Altíssimo.

O que se deve entender, onde está escrito: "Fiquei como um homem sem auxílio, livre entre os mortos"? Certamente, Cristo livre entre os mortos, porque apareceu sem pecado entre os pecadores.

Que é aquela terra do esquecimento de que se diz: Acaso nas trevas se conhecerão as tuas maravilhas e a tua justiça na terra do esquecimento? Com toda a razão é chamada terra do esquecimento a carne dos ímpios abandonada pelo Senhor. E de outro modo: terra do esquecimento também pode ser entendida naquilo que se diz: Pois não há na morte quem se lembre de ti; no inferno, porém, quem te confessará?

Como a juventude da águila é renovada, segundo aquilo que lemos: "A tua juventude se renovará como a da águila"? Diz-se que as águilas, por força da extrema velhice, ficam sem penas e, levadas de volta ao ninho, são alimentadas por seus próprios filhotes que, por sua vez, as servem, até que, removida a antiga decrepitude, recuperem com as penas a capacidade de voar. Segundo a anagogia, porém, a nossa juventude é renovada pelo batismo ou pela ressurreição.

Abismo, diz, como um manto o seu vestuário; o que aqui seguimos? Não é correto que muitos julguem o abismo aqui ser chamado de vestuário de Deus, uma vez que antes o próprio contexto dos versículos anteriores declara que é dito ser o vestuário da terra, pelo fato de a própria terra parecer estar envolta ou circundada pelo abismo como por uma espécie de manto.

Como as águas estão sobre os montes, porque está escrito: sobre os montes estarão as águas? Certamente quando as nuvens cheias de águas pairarem sobre os montes, ou quando no mar as ondas se elevam à semelhança dos montes.

O que se deve entender nisto, que lemos: "aquele dragão que formaste para te divertires com ele"? Aquele dragão é o diabo, mas foi formado antes pelo Senhor; para que, por instinto, passasse ao nome de diabo por vontade própria da maldade. Este, o profeta Isaías descreve ser escarnecido pelas crianças.

Como se deve entender o que está escrito: "O ferro traspassou-lhe a alma"? Aqui se designa claríssimamente a Cristo, porque, ao ressuscitar, superou a dor e o tormento dos cravos que o traspassavam. Pode-se entender aqui que o ferro é também a tribulação de uma dura necessidade, pois disse "alma"; contudo, às vezes nas Escrituras "alma" é chamada também pela vida presente, como no evangelho: "Não é a vida mais do que o mantimento?"

Qual é a diferença entre salmo e cântico? Que o salmo é assim chamado por causa do saltério, mas o cântico é produzido pela voz, e que o cântico é entendido em relação ao conhecimento, enquanto o salmo em relação à obra; portanto, o salmo se refere à vida ativa, isto é, à prática, mas o cântico se refere à vida contemplativa, isto é, à teoria.

Jurou o Senhor e não se arrependerá; de que modo jura o Senhor? Jurar do Senhor é prometer imutavelmente; corretamente, portanto, essa mudança de expressão se emprega, porque a sua promessa possui a firmeza de um sacramento.

O que indica aquilo que está escrito: "Do ribeiro no caminho bebeu, por isso levantou a cabeça"? Isto deve ser referido à pessoa de Cristo, porque do ribeiro, isto é, da paixão; no caminho, isto é, no mundo, bebeu; por isso Deus, exaltando a sua cabeça, deu-lhe o nome que está acima de todo o nome.

Por que motivo aqueles quinze salmos são designados como cântico dos degraus? Antigamente, como mostra a história, subia-se ao templo por quinze degraus, e por isso estes quinze salmos são marcados com a inscrição de cântico dos degraus, porque nos conduzem, por meio de certos progressos, às alturas por um avanço das realidades espirituais.

Flechas, diz ele, poderosas e agudas, com carvões desoladores; qual é o entendimento deste versículo? As flechas poderosas são as palavras do Senhor que, com seu amor, traspassam os nossos corações. Os carvões desoladores, porém, são aqueles que devastam os pecados, segundo aquele carvão do profeta Isaías. O qual é trazido aos seus lábios, para purgar os vícios que contraíra, seja falando, seja calando por medo.

O que significa o que está escrito: Eis que não tosquenejará nem dormirá aquele que guarda a Israel? Dormir às vezes nas Escrituras se diz do Senhor, quando antes em nós a fé dormita e Ele deixa o infiel dormitando; mas, na verdade, Ele não sabe faltar aos que O buscam, não conhece o dormir para os que vigiam.

Lêmos no salmo acerca de Jerusalém: "Cuja participação está nela mesma"; o que aqui seguiremos? Que as diversas partes construam uma só cidade, ou que os diversos membros efetuem um só corpo do Senhor.

O que se deve entender sobre aquele trecho onde está escrito: "Porventura passaria a nossa alma pelas águas transbordantes"? No lugar de "porventura", no grego está escrito "cipIX", que em latim interpretamos mais claramente como: "pensas", de modo que o sentido seja este: pensas, passaria a nossa alma pelas águas transbordantes, se o Senhor não estivesse em nós?

O que significa o que está escrito: Converte, Senhor, o nosso cativeiro, como as torrentes no sul? É a voz de uma alma exultante, que retorna das cadeias dos vícios para a liberdade e conversão, pela qual suplica que seja solta do cativeiro dos pecados pela inspiração da divina misericórdia, assim como os torrentes, constrangidos pelo gelo, se desfazem pelo calor do sul.

Como se deve entender aquilo: Eis que os filhos são herança do SENHOR, e o fruto do ventre o seu galardão. Como flechas na mão do valente, assim são os filhos da mocidade? O profeta indica que ali fala das coisas futuras, aquele que depois daquele repouso declara o tempo de levantar-se; isto é, depois que der aos seus amados o sono, mostra qual será aquela ressurreição dos santos, quando diz: Eis que os filhos são herança do SENHOR, e o fruto do ventre o seu galardão. Portanto, a herança do Senhor está nos filhos, a qual Ele obteve como galardão do fruto do ventre, porque o Salvador é o fruto do ventre, cujo galardão certamente é que as nações sejam herança para Ele, as quais Ele gera como filhos pela fé. As flechas, porém, são corretamente chamadas de apóstolos, que percorreram o orbe da terra como em voo, penetrando os corações dos infiéis com sua doutrina; a estes o profeta designa muito bem como filhos dos sacudidos, isto é, dos profetas. Pois certamente quando na sua profecia os profetas são sacudidos, o que mais se manifesta neles senão os apóstolos encontrados? Assim, tendo os profetas sido sacudidos, porque os apóstolos foram gerados, corretamente são chamados filhos dos sacudidos.

O que é o que lemos: Como desmamado sobre sua mãe, assim retribuirás na minha alma? O desmame de nossa alma é quando, da infância da ignorância, se eleva para o alimento perfeito da vida pela consumação do entendimento. Portanto, antes havia dito: Se não sentia humildemente, isto é, se não pensava coisas humildes e terrenas; mas exaltei a minha alma. Isto é: mas me esforcei com a mente para as coisas celestiais, que esta seja a minha retribuição, para que a minha alma alcance a consumação do entendimento.

Bem-aventurado, diz, que te retribuirá, o que tu nos restituíste; quem deve aqui ser entendido? Este salmo pode ser entendido tanto do cativeiro dos judeus, quando foram levados para Babilônia, quanto dos pecadores que, expulsos da igreja, são entregues à confusão. Aqui, portanto, segundo a história, como alguns opinam, é significado Ciro, rei que fez esta restituição, tendo subvertido a Babilônia, e até aos pequeninos dela ali desfechou toda sorte de mortandade. Mas, no sentido interior, aquele restitui à Babilônia o que lhe é devido, que a leva cativa, a qual antes se tinha a si mesma cativa pela lei do pecado, e esmaga os primórdios dos vícios contra a pedra que é Cristo.

Frequentemente nas Escrituras se diz: "Confesso a ti, Senhor"; como isto deve ser entendido? Nem sempre a confissão parece significar penitência, pois "confessarei" às vezes é posto em lugar de "louvarei" ou de "agradecerei" ou de "glorificarei o Senhor".

"Os meus ossos não te foram encobertos, quando no oculto fui formado, e entretecido nas profundezas da terra. Os teus olhos viram a minha substância ainda informe, e no teu livro todas estas coisas foram escritas; as quais em continuação foram formadas, quando nem ainda uma delas havia", disse ele. Qual é o significado aqui? Os olhos de Deus veem o nosso ser ainda imperfeito, porque Deus conhece o homem mesmo antes de ser formado; e de outra maneira: os olhos de Deus veem o nosso imperfeito, porque Ele perscruta os nossos pensamentos mesmo antes de serem aperfeiçoados. No seu livro, porém, todos são escritos, porque todos os homens não nascem sem a sua vontade, ou porque todas as nossas vontades são plenissimamente descritas diante dele. Segue-se, porém: "Os dias foram determinados, e nenhum deles há". Os dias, isto é, serão preenchidos em Cristo e, fora de Cristo, ninguém haverá neles, porque, cheios de Deus, não podem receber aquilo que não é de Deus.

Quem são os filhotes dos corvos sobre os quais está escrito: e aos filhotes dos corvos que o invocam? Significa os filhos fiéis gerados de infiéis.

O que é indicado nisto, que lemos: "Diante do frio dele quem subsistirá?" O frio das tentações é mostrado por estas palavras.

Com que razão são chamados aqueles gládios de dois gumes dos santos, sobre os quais está escrito: "e gládios de dois gumes nas suas mãos"? Gládios de dois gumes são assim chamados, porque no juízo podem punir simultaneamente o corpo e a alma. E de outra forma, porque punem tanto com o suplício do castigo presente quanto com o temor do futuro. E daí vem aquilo que no mesmo salmo se canta: "Cantai ao SENHOR um cântico novo", pois aqueles que são tidos como a escória do mundo julgarão as nações e os reis.

O cervo da amizade e o potro das graças conversem contigo; o que seguiremos aqui? Alguns pensam que aqui se deve entender o cervo da amizade como Cristo, mestre de todo amor e caridade, e o potro das graças como o Espírito Santo, que é o distribuidor de todas as graças, isto é, dos carismas. Somos, portanto, advertidos por isto, para que sempre busquemos os consolos de Cristo ou do Espírito Santo.

O que significa o que está escrito: sete vezes cairá o justo e se levantará? Certamente na palavra ou no pensamento, quando ele tropeça, ou decerto dentro da graça do Espírito setiforme, quando ele peca. Alguns afirmam que aqui se diz sete vezes por causa dos sete dias através dos quais o curso da vida humana se desenrola, pelo fato de que o curso da própria vida não pode ser sem pecado.

O que é, que por sua vez em sua epístola apresenta haver um pecado até à morte, por qual não se deve orar? Certamente até à morte peca aquele pecador que no curso desta vida temporária não faz penitência. Por esta razão, também é preciso entender aquilo: mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado, nem neste século nem no futuro. Pois blasfema aquele que, não crendo minimamente nas promessas divinas e no Espírito Santo, em quem está a remissão dos pecados, se recusa a reconciliar-se com Deus nesta vida através das obras de satisfação.

O que significa, que no mesmo lemos que o mundo está posto no maligno? Não que o mundo tenha sido posto no maligno por Deus, mas que os vícios dos homens que vivem no mundo são malignos; deste modo também se tornará claro aquilo que está escrito: porque os dias são maus.

O que significa o nome de primo no Cântico dos Cânticos? A Igreja, em cujo nome ali se dizem aquelas palavras ao Salvador, chama Cristo de primo, que é filho da sinagoga; e porque às vezes quiseram entender que a Igreja é irmã da sinagoga nos santos, por isso, segundo uma certa elocução da Escritura, Cristo é chamado de primo da Igreja e esposo.

Quem são aqueles sete espíritos de Deus que são mencionados no Apocalipse? Estes são os mesmos que o profeta Isaías enumera: o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de verdade, o espírito de temor de Deus, nos quais, contudo, são significadas as obras espirituais. Mas todas essas coisas opera um só e o mesmo Espírito. E, de fato, estas coisas sobre as opiniões dos homens doutíssimos foram apresentadas por mim a ti, que as exigias. Se alguém, porém, nas discussões das questões preditas trouxer o que seja mais aprovado, repreendendo a pertinácia, que costuma estar em muitos, não recuso que eu siga as coisas melhores.

Como se deve entender que o Senhor Jesus Cristo é chamado filho de Davi, uma vez que certamente não nasceu de José, que descende da linhagem de Davi? Naquele tempo, os judeus, segundo a lei, tomavam por casamento as parentas mais próximas por consanguinidade, e não se deve duvidar que, por essa razão, também Maria, vinda da mesma tribo, assim como José, descendeu, ou melhor, procedeu da linhagem de Davi. Portanto, a origem de Maria é indicada através da genealogia de José, porque é costume das Escrituras traçar a linhagem dos homens, em vez das mulheres, na genealogia. Pois dessa Maria, como se lê, era parenta Isabel, que está escrito ter sido das filhas de Arão, é evidentíssimo que em Cristo, segundo a carne, convergiram ambas as linhagens, a saber, a sucessão dos reis e dos sacerdotes.

O que é, que por sua vez em sua epístola apresenta haver um pecado até à morte, por qual não se deve orar? Certamente até à morte peca aquele pecador que no curso desta vida temporária não faz penitência. Por esta razão, também é preciso entender aquilo: mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado, nem neste mundo nem no futuro. Pois blasfema aquele que, não crendo minimamente nas promessas divinas e no Espírito Santo, em quem está a remissão dos pecados, se recusa a reconciliar-se com Deus nesta vida por meio das obras de satisfação.

Por que no evangelho Maria é chamada de esposa de José. É costume das Escrituras, que também chama as noivas de esposas.

O que é isto que lemos: ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo? Porque pelo Espírito Santo ou os pecados são consumidos em nós, ou a santificação é concedida, ou o fervor da caridade é aceso para suportar as paixões. Ou certamente porque, batizados com o Espírito, seremos examinados pelo juízo divino. Há os que dizem que os apóstolos foram batizados com o Espírito Santo, quando sobre eles apareceu o fogo?

O mesmo fala acerca de Deus: portanto, tem misericórdia de quem quer, e endurece a quem quer; o que seguimos aqui? O coração é endurecido por Deus, enquanto a punição dos crimes é adiada.

Aos justos é prometido o reino dos céus. E como também se diz isto: pois eles possuirão a terra? Porque um novo céu e uma nova terra no futuro são prometidos aos justos, para que então com Deus, como os anjos, possuam ambos.

Como se deve entender aquilo que está escrito: se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fazendo isto, amontoarás brasas de fogo sobre a sua cabeça? Isto é, amontoarás o fogo da compunção, quando retribuis o bem pelo mal. E de outra maneira: não que o inimigo deva ser alimentado com essa intenção, de que brasas de fogo se amontoem sobre a sua cabeça enquanto é alimentado, mas que aquele inimigo, ao receber o bem pelo mal, se não for movido por nenhum arrependimento de sua malícia, ele mesmo, antes, amontoa brasas de fogo sobre a sua própria cabeça.

Visto que o poder não existe senão por Deus, como diz o apóstolo, por que não se encontram todos administrando-o bem e piedosamente? Porque também esta vida todos igualmente a recebem de Deus, e, no entanto, nem todos igualmente vivem.

O que se deve entender naquele lugar em que está escrito: "Orai para que a vossa fuga não aconteça no inverno nem no sábado"? Segundo a história, deve-se entender assim: "não aconteça a vossa fuga no inverno", isto é, para que a tribulação da fuga não se acumule com a injúria do tempo. "Não aconteça a vossa fuga no sábado": certamente não naquele dia em que costumais ter repouso e folga. Mas, segundo o entendimento superior, "não aconteça a vossa fuga no inverno nem no sábado" pode ser assim compreendido: para que aquela fuga não vos surpreenda, ou resfriados nos pecados, ou ociosos nas boas obras.

No mesmo Mateus está escrito: Digo-vos, porém, que desde agora não beberei deste fruto da vide até àquele dia em que o beba novo convosco no reino de meu Pai; o que seguiremos aqui? O reino de Deus, como os doutos interpretam, é a igreja, na qual diariamente Cristo bebe o seu próprio sangue por meio dos seus santos, como a cabeça nos seus membros.

Qual é a razão pela qual se diz: desde agora vereis o Filho do homem assentado à direita do poder e vindo sobre as nuvens do céu? E em outro lugar se diz que não verão vindo sobre as nuvens do céu senão no último dia, lamentando-se todas as tribos da terra, e então verão o Filho do homem vindo sobre as nuvens do céu? Porque neste primeiro advento do corpo, isto é, da igreja, é anunciado através da manifestação e claridade dos sinais, aquele outro advento, porém, é do cabeça, isto é, do próprio Cristo. Naquele advento, Cristo vem através dos seus membros, neste, por si mesmo.

O que significa no evangelho, quando se diz: "Porque àquele que tem, se dará, e terá em abundância; mas ao que não tem, até aquilo que tem lhe será tirado"? Por exemplo, se alguém tem fé, mas não tem caridade, também perderá a própria fé que talvez parecia ter; assim como os judeus, por não compreenderem Cristo através da Escritura divina, perderam também o conhecimento de Deus que pensavam possuir, e não recebendo o Filho, também não têm o Pai.

Marcos, o evangelista, na terceira hora do dia, indica que o Senhor foi crucificado; e como outro evangelista menciona que foi na hora sexta que Ele foi crucificado? Porque este registrou em seus escritos quase a hora em que verdadeiramente foi crucificado. Mas aquele julgou que devia ser lembrado o tempo da hora anterior, quando, por causa dos clamores dos judeus contra Ele, foi julgado, como se, por antecipação da narrativa, tivesse sido crucificado na hora em que foi ordenado que fosse crucificado. No entanto, nesta mesma paixão dEle, devemos assim entender: que aquele homem que foi assumido, por vontade do mesmo, sofreu de tal modo, que a Palavra que no princípio estava com o Pai permaneceu inviolada e intocada; portanto, sujeito a injúria foi aquilo que Ele assumiu por causa da fraqueza humana, mas permaneceu incorrupto aquilo que a eternidade divina possuía.

Quem são aqueles sete espíritos de Deus que são mencionados no Apocalipse? Estes são os mesmos que o profeta Isaías enumera: o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de verdade, o espírito do temor de Deus, nos quais, contudo, se significam as obras espirituais. Mas todas essas coisas opera um e o mesmo Espírito. E, de fato, estas coisas sobre as opiniões dos homens doutíssimos foram apresentadas por mim a ti, que as exigias. Se alguém, porém, nas discussões das questões preditas trouxer o que seja mais aprovado, repreendendo a pertinácia, que costuma estar em muitos, não recuso que eu seguirei as coisas melhores.

Quais são aqueles que nas Sagradas Escrituras receberam nomes antes de nascer? No Novo Testamento, além do Salvador, lemos somente sobre o Batista João; no Antigo, porém, há quatro: Isaac, Ismael, Salomão e Josias, que parecem ser mais jovens em nascimento do que em nome.

À chegada da mãe do Senhor, como pôde João, ainda carente de sentido no ventre, exultar no seio materno? Ou, por alguns, é considerado feito mais pelo sentido ou alegria da mãe, de modo que até as entranhas interiores puderam exultar, ou certamente, se se prefere que isto seja antes referido a João, deve ser reputado entre os milagres divinos, assim como também aquele, quando a voz da jumenta irrompeu no som da fala.

O que significa o que lemos no mesmo, que o mundo está posto no maligno? Não que o mundo tenha sido posto no maligno por Deus, mas que os vícios dos homens que vivem no mundo são malignos; deste modo também se tornará claro aquilo que está escrito: porque os dias são maus.

Como aquela visão na qual o Senhor, tomando consigo três discípulos, foi glorificado. Lucas, depois de oito dias, mas os outros evangelistas, depois de seis dias, mencionam que se seguiu? Lucas, que, após o discurso do Senhor com os discípulos, escreve depois de oito dias esta visão mostrada aos discípulos, e inclui tanto o dia em que o Senhor falou quanto aquele em que Jesus glorificado apareceu. Mas aqueles que julgaram que se deviam indicar seis dias, contando apenas os dias intermediários e completos, como que silenciaram aquele primeiro dia e o último, considerando-os meio cheios.

O mesmo fala acerca de Deus: "Logo, tem misericórdia de quem quer e endurece a quem quer"; o que buscamos aqui? O coração é endurecido por Deus, enquanto a punição dos crimes é adiada.

Novamente ele mesmo afirma, dizendo: O que Israel buscava não o alcançou; mas a eleição o alcançou, e os outros foram cegados; qual é o sentido disto? Não porque Deus fira com cegueira a qualquer que deseje olhar, pois a todos, como está escrito, quer que se salvem, mas aqueles que a si mesmos se cegaram, por retribuição da malícia, diz-se que Ele os entregou, quando os abandona. Pois entregar, da parte do Senhor, é abandonar.

Como se deve entender aquilo que lemos: o reino de Deus está dentro de vós? Em cada um, conforme a diferença entre os atos bons e maus, ou Deus reina ou o diabo, pois é necessário que aquele cuja vontade alguém executa em suas obras, seja considerado sujeito ao seu domínio. Assim, se alguns são justos, deve-se dizer que Deus reina neles; o diabo, se são injustos. Também se pode chamar de reino de Deus a fé, pela qual se vai para o reino, pela qual certamente o justo vive e pela qual Cristo habita nos corações de seus santos.

Visto que o poder não existe senão por Deus, como diz o apóstolo, por que não se encontram todos administrando-o bem e piedosamente? Porque também esta vida todos igualmente a recebem de Deus, e, no entanto, nem todos igualmente vivem.

Quarenta e seis anos, conforme afirmam os judeus segundo o evangelho de João, na edificação do templo, de que modo se mostram cumpridos? De fato, que Salomão edificou a casa do Senhor em apenas sete anos, é suficientemente claro pela Escritura, que diz a este respeito: "E edificou-a em sete anos." Mas quarenta e seis anos são colocados na restauração do templo, que ocorreu nos dias de Esdras, após a subversão de Jerusalém e o cativeiro dos judeus. Além disso, essa mesma reparação da edificação do templo foi prolongada por muito tempo, pois as nações vizinhas ao redor impediam a obra com contínua perturbação.

De que modo o Salvador levou ao céu o homem que assumiu, ou de que modo o céu é prometido aos santos, quando diz: Ninguém subiu ao céu, senão o que desceu do céu, o Filho do homem, que está no céu, ou de que modo ele estava no céu, quando ainda estava na terra? Segundo a carne, estava na terra; segundo a divindade, não faltava no céu. Por isso, também ele mesmo subiu, que desceu, porque, ainda que tenha assumido o homem, contudo o homem e Deus, isto é, Cristo, são uma só pessoa, e certamente, como ele é a cabeça, e os santos são os membros, é necessário que os membros sigam para onde a cabeça precedeu, para que haja no céu a plenitude do corpo de Cristo.

O que é, que por sua vez em sua epístola apresenta haver um pecado até à morte, por qual não se deve orar? Certamente até à morte peca aquele pecador que no curso desta vida temporária não faz penitência. Por esta razão, também é preciso entender aquilo: mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado, nem neste mundo nem no futuro. Pois blasfema aquele que, não crendo minimamente nas promessas divinas e no Espírito Santo, em quem está a remissão dos pecados, se recusa a reconciliar-se com Deus nesta vida através das obras de satisfação.

O que significa, que no mesmo lemos que o mundo está posto no maligno? Não porque o mundo tenha sido posto no maligno por Deus, mas porque os vícios dos homens que vivem no mundo são malignos; deste modo também se tornará claro aquilo que está escrito: porque os dias são maus.

O que é aquilo que, nos Atos dos Apóstolos, aqueles doze que haviam sido batizados com o batismo de João são batizados por Paulo? Isto se dá porque não haviam sido batizados em nome da Trindade. Pois o batismo de João, embora batizasse naquele que havia de vir, contudo era propriamente chamado batismo de João; donde também os que vêm dos hereges não são batizados por nós, se consta que foram batizados em nome da Trindade, a não ser que apenas a imposição das mãos seja aplicada aos convertidos à fé reta, para que por esta seja recebida a infusão do Espírito Santo.

O mesmo fala acerca de Deus: portanto, tem misericórdia de quem quer, e endurece a quem quer; o que seguimos aqui? O coração é endurecido por Deus, enquanto a punição dos crimes é adiada.

Como se deve entender aquilo que é dito: Abraão, vosso pai, exultou para ver o meu dia, e viu e alegrou-se? Os profetas eram chamados de videntes, porque, pelo dom do Espírito Santo, viam como que cientes das coisas futuras aquilo que estava oculto aos demais, entre os quais também Abraão viu a Cristo em espírito.

Como se deve entender aquilo que está escrito: se o teu inimigo tem fome, dá-lhe de comer; se tem sede, dá-lhe de beber; porque, fazendo isto, amontoarás brasas de fogo sobre a sua cabeça? Isto é, amontoarás o fogo da compunção, quando retribuis o bem pelo mal. E de outro modo: não que o inimigo deva ser alimentado com essa intenção, de que brasas de fogo sejam amontoadas sobre a sua cabeça enquanto é alimentado, mas que aquele inimigo, ao receber o bem pelo mal, se não é movido por nenhum arrependimento de sua malícia, ele mesmo antes amontoa sobre a sua própria cabeça brasas de fogo.

Visto que o poder não existe senão por Deus, como diz o apóstolo, por que não se encontram todos administrando-o bem e piedosamente? Porque também esta vida todos igualmente a recebem de Deus, e, no entanto, nem todos igualmente vivem.

Como o Salvador fala: "O Pai é maior do que eu", e em outro lugar diz: "Eu e o Pai somos um"? O Senhor Jesus, tão verdadeiro homem quanto verdadeiro Deus, Deus do Pai Deus, homem da mãe homem, aquilo segundo o homem, isto segundo Deus, é crido ter falado; segundo essa razão da divindade e da humanidade, também nas demais coisas que soam ou igualdade com o Pai ou humildade sua, facilmente o entendimento se abrirá. Como os magos ofereceram presentes, assim como lemos: "E abrindo os seus tesouros, ofereceram-lhe dádivas: ouro, incenso e mirra". E, avisados em sonhos por resposta divina, para que não voltassem a Herodes, regressaram por outro caminho? Então, certamente, os magos, por presságio do Espírito Santo, ofereciam presentes a Cristo, a saber, ouro como a um rei, incenso, porém, como a Deus, ou porque demonstrava a paixão por simulação; a mirra, porém, apresentava sinal de sepultura. Os magos, porém, eles mesmos eram tipo dos crentes; Herodes, porém, significava a figura do diabo. O que, porém, foi dito aos magos, para que não voltassem a Herodes, isto é, para que aqueles que vêm das nações a Cristo não voltem novamente ao diabo.

Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, todo vale se encherá, e todos os montes e outeiros se abaterão, e os caminhos tortuosos se endireitarão. O vale que diz demonstra este mundo, repleto da doutrina de Cristo; os montes, porém, e os outeiros abatidos, a saber, a perfídia do diabo e o culto dos ídolos, que com a vinda de Cristo foram humilhados e abatidos; e o que diz: os caminhos tortuosos se endireitarão, isto é, a perversidade dos gentios, que agora entram nos caminhos retos de Cristo. O alimento de João era de gafanhotos e mel silvestre; qual é a interpretação disto? Os gafanhotos que diz demonstram a figura das multidões dos povos que vinham a João; o mel, porém, declara o fruto da doçura, certamente daqueles de cuja credulidade e fé João se saciava. E, tendo jejuado, diz, Jesus, e depois teve fome, como a leitura evangélica testifica, dizendo: Disse-lhe aquele que o tentava: Se és o Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem em pães. Jesus, porém, respondeu: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus. Então o diabo o levou, diz, e pô-lo sobre o pináculo do templo, e disse-lhe: Se és o Filho de Deus, lança-te daqui abaixo; porque está escrito: Aos seus anjos dará ordens a teu respeito, e tomar-te-ão nas mãos, para que nunca tropeces com o teu pé em alguma pedra. Segundo a história, estas coisas de fato aconteceram; mas segundo a alegoria deve-se entender...... como diz o evangelista; a árvore boa é a cruz que trouxe o fruto da vida aos que creem. Todo aquele que ouve as minhas palavras e as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha; e desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e combateram aquela casa, e não caiu, porque estava edificada sobre a rocha, e as demais coisas que se seguem; qual é o sentido? A rocha, a saber, é Cristo, e a casa que diz é a habitação do nosso corpo; nesta rocha, pois, isto é, em Cristo, edifiquemos a nossa casa, e quando rios e ventos vierem, isto é, o ímpeto da perseguição e a procela, sendo impelidos, não caiamos; a areia, porém, não é entendida senão como heresia, sobre esta areia, pois, isto é, sobre a heresia, todo aquele que edifica a sua casa...

não existe lacuna alguma; as palavras seguem sem intervalo; verdadeiramente; rasga; pedra; são cortados aqueles; a saber; virá; ímpio; são entendidos; edificou sobre a areia, a saber, negou o corpo e a sua fé, será insensato, pois logo virão os rios que são o ímpeto da perseguição, e imediatamente cairá. Eis que eu vos envio como ovelhas ao meio de lobos; sede, pois, prudentes como as serpentes e simples como as pombas. Os lobos são os perseguidores, as ovelhas, porém, são os cristãos que no tempo da perseguição são cultivados pelos lobos. Mas sede, diz, astutos como as serpentes. A serpente, na necessidade da sua morte, diz-se que guarda a sua cabeça, mas entrega o seu corpo à morte. Assim também nós, a nossa cabeça, isto é, Cristo, ocultemos confessando, mas entreguemos o nosso corpo aos lobos. A pomba, porém, é a igreja, cujos filhos, quantas vezes são mortos pelos homens, exultam. Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus. Somos ordenados na perseguição a dar a César o que é de César, isto é, o corpo, no qual ele tem poder, e a dar a Deus o que é de Deus, a saber, o espírito da fé. Então, diz, será semelhante o reino dos céus a dez virgens que, tomando as suas lâmpadas, saíram ao encontro do esposo e da esposa; cinco delas, porém, eram loucas e cinco prudentes; as loucas, porém, tomando as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo nos seus vasos com as suas lâmpadas, e o resto. Das dez virgens que ele menciona, dizemos cinco nomes: esperança, fé, caridade, castidade e esmola. Os vasos, porém, são as suas habitações, isto é, os homens em quem habitam; cheios de azeite, isto é, da graça espiritual. As lâmpadas, porém, são a vigilância do espírito. Indo ao encontro do esposo, isto é, de Cristo. As loucas, porém, são, contrárias a estas: uma que viu e espera, outra a infidelidade, a terceira sem caridade, a quarta, porém, a carnalidade, a quinta infrutífera. Destas, porém, as lâmpadas se apagam, porque não têm azeite, isto é, a graça espiritual.

Nascerá, diz, um filho para ti, e chamarás o seu nome João, e muitos se alegrarão com o seu nascimento; vinho e sidra não beberá. O vinho que João é proibido de beber entende-se como luxúria, e a sidra é o suco de tâmaras que se entende não ter outra coisa senão a doçura da carne; por isso, este tipo os espirituais fogem dele de longe. Tomando, diz, o Senhor Jesus disse: Um homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos de salteadores, que o despojaram e, espancando-o, retiraram-se, deixando-o meio morto. E, ocasionalmente, descia pelo mesmo caminho um sacerdote; e, vendo-o, passou de largo. E de igual modo também um levita, chegando àquele lugar, e vendo-o, passou de largo. Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de íntima compaixão; e o resto. — Jerusalém interpreta-se como visão de paz, e Jericó é o mundo; o homem, porém, que descia de Jerusalém para Jericó é Adão, que foi lançado da presença de Deus no mundo e, caindo nas mãos de salteadores, isto é, no diabo que o despojou e lhe infligiu feridas, isto é, que lhe tirou a veste da imortalidade e lhe impôs os pecados da morte. O sacerdote e o levita entendemos como Moisés e Arão, que não curaram as feridas de Adão, isto é, os pecados das nações. O samaritano, porém, diz que é Jesus; pois Ele mesmo curou as suas feridas, isto é, sarou as nossas feridas; derramando vinho e azeite, isto é, o sacramento do seu sangue e do crisma; e o levou à estalagem, isto é, à igreja, e os estalajadeiros são os bispos. O que, porém, disse: Voltando, te pagarei, assim na sua vinda dará recompensa aos sacerdotes. Disse Jesus: Um certo homem tinha dois filhos. E o mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte dos bens que me pertence. E ele repartiu por eles a fazenda. E, poucos dias depois, o filho mais moço, ajuntando tudo, partiu para uma terra longínqua e ali desperdiçou a sua fazenda, vivendo dissolutamente, e o resto. Diz dois filhos, introduz a parábola dos gentios e dos judeus. Mas há outro entendimento interior, pois os dois filhos entendem-se como Adão e Cristo; a parte, porém, da herança é o paraíso que Adão recebera, o qual perdeu por luxúria e por desobediência. Diz: Foi para uma terra longínqua, isto é, lançado no mundo; e com os porcos tomava alimento, certamente com os gentios. O que, porém, recordando-se, volta ao pai, isto é, que as nações que tinham a figura de Adão conheceram o seu autor. A veste, porém, com que foi vestido, a vida, certamente, que o diabo lhe tirara, foi restituída por Cristo. E o anel, diz, na sua mão, isto é, a fé que perdera; os calçados, porém, mostram as pegadas protegidas que

15, 16) 27 (ibid. 15, 22) ,1 mortalidade 8 Moisés 6 infundendo 7 crisma sacramento 9 por isso Pedro em anot. será. propôs: assim ele diz que não 11 tem//// (sic) 14 a todos os filhos 18 outros 20 perdeu e foi omitido 21 desobediência disse partiu (sic) 24 figura XXX 25 estola (sic) que (sic) vida (sic) 26 a saber 27 disse fé e (sic) laços do diabo não temam, assim como o apóstolo diz: calçados os pés na preparação do evangelho, bezerro morto: a paixão de Cristo é aquele que por Adão, isto é, pelas nações, padeceu, a quem o pai diz: tu sempre estás comigo, e todas as minhas coisas são tuas.

Quem são aqueles sete espíritos de Deus que são mencionados no Apocalipse? Estes são os mesmos que o profeta Isaías enumera: o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de verdade, o espírito do temor de Deus, nos quais, contudo, são significadas as obras espirituais. Mas todas essas coisas opera um só e o mesmo Espírito. E, de fato, estas coisas sobre as opiniões dos homens doutíssimos foram apresentadas por mim a ti, que as exigias. Se alguém, porém, nas discussões das questões preditas trouxer o que seja mais aprovado, repreendendo a pertinácia, que costuma estar em muitos, não recuso que eu siga as coisas melhores.

O que é aquilo que lemos: "Mas Deus prova o seu amor para conosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores. Porque apenas alguém morrerá por um justo; pois por um bom homem talvez alguém ouse morrer."? Isto é, o que se quer entender: ele morreu pelos ímpios, quando dificilmente se encontra alguém que queira morrer por um justo. Pois pelo bom, isto é, Cristo, talvez alguém ouse morrer, indicando aqui também modestamente sobre si mesmo, que poderia morrer por Cristo. E de outra maneira: "Porque apenas alguém morrerá por um justo." Na antiga lei, na qual há justiça pela severidade dos mandamentos, dificilmente poucos mártires foram encontrados, mas no novo testamento, no qual há bondade pela piedade dos preceitos, inumeráveis mártires surgiram.

O que é, que novamente em sua epístola ele apresenta haver um pecado até à morte, pelo qual não se deve orar? Certamente até à morte peca aquele pecador que no curso desta vida temporária não faz penitência. Por esta razão, também é preciso entender aquilo: "Mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado, nem neste mundo nem no futuro." Pois blasfema aquele que, não crendo minimamente nas promessas divinas e no Espírito Santo, em quem está a remissão dos pecados, se recusa a reconciliar-se com Deus nesta vida através das obras de satisfação.

O que significa, que no mesmo lemos que o mundo está posto no maligno? Não porque o mundo tenha sido posto no maligno por Deus, mas porque os vícios dos homens que vivem no mundo são malignos; deste modo também se tornará claro aquilo que está escrito: porque os dias são maus.

O que é aquilo que, nos Atos dos Apóstolos, aqueles doze que haviam sido batizados com o batismo de João são batizados por Paulo? Isto se dá porque não haviam sido batizados em nome da Trindade. Pois o batismo de João, embora batizasse naquele que havia de vir, contudo era propriamente chamado batismo de João; por isso também os que vêm dos hereges não são batizados por nós, se consta que foram batizados em nome da Trindade, a não ser que apenas a imposição das mãos seja aplicada aos convertidos à fé reta, para que por meio dela se receba a infusão do Espírito Santo.

O mesmo fala acerca de Deus: portanto, tem misericórdia de quem quer, e endurece a quem quer; o que seguimos aqui? O coração é endurecido por Deus, enquanto a punição dos crimes é adiada.

Novamente ele mesmo afirma, dizendo: O que Israel buscava não o alcançou; mas a eleição o alcançou, e os outros foram cegados; qual é o sentido disto? Não porque Deus fira com cegueira a qualquer que deseje olhar, pois todos, como está escrito, ele quer que se salvem, mas àqueles que a si mesmos se cegaram, diz-se que ele os entregou como retribuição da malícia, quando os abandona. Pois entregar, da parte do Senhor, é abandonar.

Como se deve entender aquilo que está escrito: "Se teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fazendo isto, amontoarás brasas de fogo sobre a sua cabeça"? Isto é, amontoarás o fogo da compunção, quando retribuis o bem pelo mal. E de outro modo: não que o inimigo deva ser alimentado com essa intenção, de que brasas de fogo se amontoem sobre sua cabeça enquanto é alimentado, mas que aquele inimigo, ao receber o bem pelo mal, se não é movido por nenhum arrependimento de sua malícia, ele mesmo antes amontoa sobre sua própria cabeça brasas de fogo.

Visto que o poder não existe senão por Deus, como diz o apóstolo, por que não se encontram todos administrando-o bem e piedosamente? Porque também esta vida todos igualmente a recebem de Deus, e, no entanto, nem todos igualmente vivem.

"Todo pecado que o homem comete é fora do corpo; mas o que fornica peca contra o seu próprio corpo"; o que se deve entender aqui? Que os demais pecados são cometidos através do corpo exteriormente, somente a fornicação se realiza nas paixões do corpo.

Como aquele lugar deve ser entendido, no qual está escrito: "Porventura não tendes casas para comer e para beber? Ou desprezais a igreja de Deus, e envergonhais os que nada têm?" Entre os coríntios outrora, como alguns afirmam, havia se arraigado um costume perverso de desonrar as igrejas indiscriminadamente com banquetes, nos quais se alimentavam antes da oblação dominical, que ofereciam à noite, após a ceia; e quando os ricos, embriagados, vinham à eucaristia, os pobres eram atormentados pela fome. Este costume, contudo, como relatam, provinha ainda da superstição dos gentios. Donde também, em certos lugares, através dos campos do Egito ou da Síria, diz-se que no dia de sábado, à noite, após a ceia, se reúnem na igreja.

O que é, que por sua vez em sua epístola apresenta haver um pecado até à morte, por qual não se deve orar? Certamente até à morte peca aquele pecador que no curso desta vida temporária não faz penitência. Por esta razão, também é preciso entender aquilo: mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado, nem neste século nem no futuro. Pois blasfema aquele que, não crendo minimamente nas promessas divinas e no Espírito Santo, em quem está a remissão dos pecados, se recusa a reconciliar-se com Deus nesta vida através das obras de satisfação.

O que significa o que está escrito: "O Filho entregará o reino a Deus Pai"? Certamente entregará, mas não de tal modo que fique sem ele. A entrega do reino, porém, é o nosso progresso, quando tivermos merecido ser plenamente filhos no reino do Pai.

O que significa aquilo que está escrito: todos, na verdade, ressuscitaremos, mas nem todos seremos transformados? Isto é, nem todos seremos transformados para a glória, porque a ressurreição e a incorrupção são comuns a todos, mas a transformação para a glória pertence propriamente aos justos.

O apóstolo diz: rogamo-vos por Cristo, reconciliai-vos com Deus, àquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós, para que nele fôssemos feitos justiça de Deus; o que seguiremos aqui? Reconciliem-se, diz ele, com Deus, que fez de Cristo oferta pelo pecado. Quanto a chamar-se pecado à própria oferta, se buscas no Antigo Testamento, encontrarás. Pode-se entender também assim que Cristo foi feito oferta pelo pecado, porque enviou seu Filho em semelhança da carne do pecado.

Foi-me dado, diz, um espinho na carne, um anjo de Satanás, para me esbofetear; como isso deve ser entendido? Alguns dizem que o apóstolo frequentemente era atormentado por dor de cabeça. Mas penso que é melhor entender que ele foi esbofetado naquelas aflições que ele mesmo enumerou, dizendo: três vezes fui açoitado com varas, uma vez fui apedrejado, e assim por diante. Portanto, ele chama de espinho na carne a tribulação da carne e de anjo de Satanás aquele por cujo intermédio, como por um enviado, ele sofreu tantas coisas.

Quem são aqueles sete espíritos de Deus que são mencionados no Apocalipse? Estes são os mesmos que o profeta Isaías enumera: o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de verdade, o espírito de temor de Deus, nos quais, contudo, são significadas as obras espirituais. Mas todas essas coisas opera um só e o mesmo Espírito. E, de fato, estas coisas sobre as opiniões dos homens doutíssimos foram apresentadas por mim a ti, que as exigias. Se alguém, porém, nas discussões das questões preditas, trouxer argumentos que sejam mais aprovados, repreendendo a pertinácia, que costuma estar em muitos, não recuso que eu seguirei as melhores.

O que é aquilo que o apóstolo fala de Deus Pai: "de quem toda a paternidade nos céus e na terra toma o nome"? Porque, visto que Ele é para nós o primeiro e verdadeiro Pai, do seu nome deriva-se quando outros são chamados pais.

O que é, que por sua vez em sua epístola apresenta haver um pecado até à morte, por qual não se deve orar? Certamente até à morte peca aquele pecador que no curso desta vida temporária não faz penitência. Por esta razão, também é preciso entender aquilo: mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado, nem neste mundo nem no futuro. Pois blasfema aquele que, não crendo minimamente nas promessas divinas e no Espírito Santo, em quem está a remissão dos pecados, se recusa a reconciliar-se com Deus nesta vida por meio das obras de satisfação.

O que significa aquilo que está escrito: "O espírito não extingais"? Extinguir, isto é, afugentar por meio das obras da iniquidade. Davi: "Não retires de mim o teu Espírito Santo."

Segue um pouco depois no mesmo: para que o vosso espírito inteiro, e a alma, e o corpo sejam conservados sem culpa até à vinda de nosso Senhor Jesus Cristo; o que se deve entender aqui? Espírito diz aqui, sem dúvida, aquele santo, de quem acima dissera: Não extingais o Espírito. O qual, de fato, embora em sua substância não possa ser extinguido, é extinguido para nós, quando é tirado de nós. Pois o seu dom ou graça nos homens, assim como se acende pelas suas virtudes, assim também se extingue pelos seus vícios. Outros afirmam que aqui se deve entender por espírito o intelecto e a sabedoria da própria alma, sobre o qual em outro lugar o mesmo apóstolo diz: E o mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. Isto é, que aquele Espírito Santo dê testemunho a este nosso espírito intelectual, de que somos filhos de Deus. Em outro lugar também o apóstolo fala: Cantarei com o espírito, cantarei também com o entendimento, pondo aqui espírito pela voz, e diz que se deve cantar igualmente com a voz e com o entendimento.

Quem são aqueles sete espíritos de Deus que são mencionados no Apocalipse? Estes são os mesmos que o profeta Isaías enumera: o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de verdade, o espírito de temor de Deus, nos quais, contudo, são significadas as obras espirituais. Mas todas essas coisas opera um só e o mesmo Espírito. E, de fato, estas coisas sobre as opiniões dos homens doutíssimos foram apresentadas por mim a ti, que as exigias. Se alguém, porém, nas discussões das questões preditas trouxer o que seja mais aprovado, repreendendo a pertinácia, que costuma estar em muitos, não recuso que eu siga as coisas melhores.

Qual é a distinção a ser aceita de cada uma das coisas naquelas que o apóstolo apresenta, dizendo: "Exorto, pois, antes de tudo, que se façam súplicas, orações, intercessões, ações de graças"? Súplicas se fazem pelos pecados passados ou presentes, orações para alcançarmos aquilo que esperamos, intercessões quando intercedemos por outros, ações de graças, quando obtemos aquilo que pedimos, ou certamente quando retribuímos graças e louvores pelos imensos benefícios de Deus.

Como se deve entender aquele trecho em que está escrito: "Alguns homens cometem pecados manifestos, precedendo para o juízo, mas a outros os pecados também os seguem?" (1 Timóteo 5:24). Acima havia dito que contra um presbítero não se deve receber acusação, exceto sob duas ou três testemunhas, e pouco depois acrescentou: "Alguns homens cometem pecados manifestos, precedendo para o juízo", certamente enquanto são conhecidos por todos, "mas a outros os pecados também os seguem", certamente enquanto depois são comprovados no juízo. Mas se alguns pensam que isso deve ser entendido mais em relação ao juízo de Deus, pode-se compreender assim: precedem para o juízo aqueles pecados que cada um aqui cometeu antes, mas seguem, na verdade, aqueles pelos quais nós demos causa, mas que são entendidos como consumados somente depois de nossa partida. Portanto, pecados desse tipo nos seguem para o juízo, se, por exemplo, a alguém em necessidade nós trouxemos causas, e ele, após nossa morte, tenha sido consumido pela fome e pela miséria.

Quem são aqueles sete espíritos de Deus que são mencionados no Apocalipse? Estes são os mesmos que o profeta Isaías enumera: o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de verdade, o espírito de temor de Deus, nos quais, contudo, se significam as obras espirituais. Mas todas essas coisas opera um só e o mesmo Espírito. E, de fato, estas coisas sobre as opiniões dos homens doutíssimos foram apresentadas por mim a ti, que as exigias. Se alguém, porém, nas discussões das questões preditas trouxer o que seja mais aprovado, repreendendo a pertinácia, que costuma estar em muitos, não recuso que eu siga as coisas melhores.

O que seguimos nisto, que o apóstolo diz: pela fé Jacó, morrendo, abençoou cada um dos filhos de José e adorou o topo de sua vara? A significação do cetro deve ser entendida pela vara e por isto do reino e do poder. O topo no qual Cristo é entendido como adorado, que evidentemente seria o cabeça do reino dos hebreus.

O que indica aquilo que lemos: "ter caminho de sábado"? Isto é, mil passos; no sábado, porém, era permitido aos judeus ir até o Monte das Oliveiras, ou certamente, onde quer que estivessem, presumiam a licença de caminhar por tal distância.

Igualmente João em sua epístola coloca: três são os que dão testemunho, a água, o sangue e o espírito; o que se indica nisto? Semelhante a este lugar também me parece aquilo que ele mesmo em seu evangelho fala da paixão de Cristo dizendo: um dos soldados abriu-lhe o lado com uma lança e logo saiu sangue e água; e quem viu deu testemunho. e no mesmo ele mesmo sobre Jesus havia dito antes: inclinando a cabeça, entregou o espírito. Alguns, portanto, a partir disso assim argumentam: a água indica o batismo, o sangue parece indicar o martírio, o espírito porém é aquele mesmo que através do martírio passa ao Senhor. Muitos, contudo, aqui entendem pela interpretação mística a própria Trindade, porque essa mesma perfeita dá testemunho de Cristo: a água indicando o Pai, porque ele mesmo diz de si: a mim me deixaram, o manancial de água viva, o sangue demonstrando Cristo, certamente pelo derramamento da paixão, o espírito porém manifestando o Espírito Santo. Estes três, porém, dão testemunho de Cristo assim falando o próprio no evangelho: eu sou o que de mim testifico, e de mim testificou aquele que me enviou, o Pai. E igualmente: mas, quando vier o Consolador, que eu da parte do Pai vos hei de enviar, aquele Espírito de verdade, que procede do Pai, esse testificará de mim. Dá testemunho, portanto, o Pai, quando diz: Este é o meu Filho amado, o Filho, quando diz: eu e o Pai somos um, o Espírito Santo, quando dele se diz: e viu o Espírito de Deus descendo como pomba e vindo sobre ele.

O que é, que por sua vez em sua epístola apresenta haver um pecado até à morte, por qual não se deve orar? Certamente até à morte peca aquele pecador que no curso desta vida temporária não faz penitência. Por esta razão, também é preciso entender aquilo: mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado, nem neste mundo nem no futuro. Pois blasfema aquele que, não crendo minimamente nas promessas divinas e no Espírito Santo, em quem está a remissão dos pecados, se recusa a reconciliar-se com Deus nesta vida por meio das obras de satisfação.

O que significa, que no mesmo lemos que o mundo está posto no maligno? Não que o mundo tenha sido posto no maligno por Deus, mas que os vícios dos homens que vivem no mundo são malignos; deste modo também se tornará claro aquilo que está escrito: porque os dias são maus.

O que é aquilo que, nos Atos dos Apóstolos, aqueles doze que haviam sido batizados com o batismo de João são batizados por Paulo? Isto se dá porque não haviam sido batizados em nome da Trindade. Pois o batismo de João, embora batizasse naquele que havia de vir, contudo era propriamente chamado batismo de João; por isso também os que vêm dos hereges não são batizados por nós, se consta que foram batizados em nome da Trindade, a não ser que apenas a imposição das mãos seja aplicada aos convertidos à fé correta, para que por ela se receba a infusão do Espírito Santo.

Como se diz: Deus é o tentador dos males e ele mesmo a ninguém tenta, uma vez que, no entanto, está escrito: O Senhor vosso Deus vos tenta? A tentação do Senhor é chamada de prova; pois ele não tenta a ninguém nas paixões, mas essa tentação vem das nossas concupiscências, quando somos humilhados e derrubados. Do Senhor é a tentação, quando somos provados e glorificados, e por isso o Senhor é o tentador dos males.

Como a caridade perfeita lança fora o temor, se novamente está escrito: O temor do Senhor é puro e permanece para sempre? Quem ama a Deus, certamente teme estar sem Ele. Este é o temor de Deus que permanece para sempre, portanto, este temor desce da perfeita caridade do Senhor; mas, na verdade, aquele outro temor nasce das coisas temporais, cuja perda frequentemente receamos. Este temor a perfeição da caridade divina lança fora.

Igualmente João em sua epístola coloca: três são os que dão testemunho, a água, o sangue e o espírito; o que é indicado nisto? Semelhante a este lugar também me parece aquilo, que ele mesmo em seu evangelho fala da paixão de Cristo dizendo: um dos soldados abriu-lhe o lado com uma lança e logo saiu sangue e água; e quem viu deu testemunho. E no mesmo, ele mesmo sobre Jesus havia dito antes: inclinando a cabeça, entregou o espírito. Alguns, portanto, a partir disso assim argumentam: a água indica o batismo, o sangue parece indicar o martírio, o espírito, porém, é aquele mesmo que através do martírio passa ao Senhor. Muitos, contudo, aqui entendem pela interpretação mística a própria Trindade, pelo fato de que ela mesma perfeita dá testemunho de Cristo: a água indicando o Pai, porque ele mesmo de si diz: a mim me deixaram, fonte de água viva, o sangue demonstrando Cristo, certamente pelo derramamento da paixão, o espírito, porém, manifestando o Espírito Santo. Estes três, porém, dão testemunho de Cristo assim, com ele mesmo falando no evangelho: eu sou o que de mim testifico, e testificou de mim aquele que me enviou, o Pai. E também: mas, quando vier o Consolador, que eu da parte do Pai vos hei de enviar, o Espírito de verdade, que procede do Pai, esse testificará de mim. Dá, pois, testemunho o Pai, quando diz: este é o meu Filho amado, o Filho, quando diz: eu e o Pai somos um, o Espírito Santo, quando dele se diz: e viu o Espírito de Deus descendo como pomba e vindo sobre ele.

O que é, que por sua vez em sua epístola apresenta haver um pecado até à morte, por qual não se deve orar? Certamente até à morte peca aquele pecador que no curso desta vida temporária não faz penitência. Por esta razão, também é preciso entender aquilo: mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado, nem neste século nem no futuro. Pois blasfema aquele que, não crendo minimamente nas promessas divinas e no Espírito Santo, em quem está a remissão dos pecados, se recusa a reconciliar-se com Deus nesta vida por meio das obras de satisfação.

O que significa, que no mesmo lemos que o mundo está posto no maligno? Não porque o mundo tenha sido posto no maligno por Deus, mas porque os vícios dos homens que vivem no mundo são malignos; deste modo também se tornará claro aquilo que está escrito: porque os dias são maus.

Quem são aqueles sete espíritos de Deus que são mencionados no Apocalipse? Estes são os mesmos que o profeta Isaías enumera: o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de verdade, o espírito de temor de Deus, nos quais, contudo, se significam as obras espirituais. Mas todas essas coisas opera um só e o mesmo Espírito. E, de fato, estas coisas sobre as opiniões dos homens doutíssimos foram apresentadas por mim a ti, que as exigias. Se alguém, porém, nas discussões das questões preditas trouxer argumentos que sejam mais aprovados, repreendendo a pertinácia, que costuma existir em muitos, não recuso que eu seguirei as melhores.
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Explicamos pela escrita a paixão dos santos mártires que ilustram Agauno com seu glorioso sangue, em honra de seus feitos, com aquela mesma fidelidade pela qual a ordem do martírio chegou até nós. Pois, através do relato dos que se sucederam, a lembrança do acontecimento ainda não foi interceptada pelo esquecimento, embora, pelos mártires, lugares singulares que os possuem ou cidades singulares sejam considerados insignes, e não sem mérito, porque por Deus, o Altíssimo, os santos restituem suas preciosas almas. Quanta reverência deve ser cultivada naquele sagrado lugar dos Agaunenses, no qual se relata que tantos milhares de mártires foram mortos a ferro por Cristo? Agora, falemos já da própria causa da beatíssima paixão.

Sob Maximiano, que deteve o império da república romana com Diocleciano como colega, em quase todas as províncias diversos povos de mártires foram dilacerados ou mortos. Pois o mesmo Maximiano, assim como feria furioso, assediado pela avareza, pela libidinagem, pela crueldade e pelos demais vícios, também, entregue aos ritos execráveis dos gentios e profano para com o Deus do céu, havia armado sua impiedade para extinguir o nome do Cristianismo. Se alguns então ousavam professar o culto do verdadeiro Deus, eram arrebatados para os suplícios ou para a morte por esquadrões de soldados espalhados por toda parte, e, como se tivesse sido dada licença às nações bárbaras, ele havia movido armas abertamente contra a religião.

Havia, naquele mesmo tempo, no exército, uma legião de soldados que eram chamados de Tebanos. Chamava-se legião aquela que então tinha seis mil e seiscentos homens em armas. Estes, convocados das partes do Oriente em auxílio de Maximiano, haviam vindo, homens vigorosos nas coisas bélicas e nobres em virtude, mas mais nobres na fé; para com o imperador competiam em fortaleza, para com Cristo, em devoção. Não esquecidos do preceito evangélico mesmo sob as insígnias, rendiam a Deus o que era de Deus, e a César restituíam o que era de César.

E assim, quando também estes, como os demais soldados, foram designados para arrastar a multidão dos cristãos, só eles ousaram recusar o ministério da crueldade e negam que obedeceriam a preceitos deste tipo. Maximiano não estava longe; pois mantinha-se cansado da viagem perto de Octodoro, onde, quando lhe foi anunciado por mensageiros que esta legião, rebelde contra os mandados reais, havia parado nos desfiladeiros de Agauno, irrompeu em fúria pelo estímulo da indignação. Mas, antes que eu comemore o restante, parece que a situação daquele lugar deve ser inserida na narrativa.

Agauno está a cerca de sessenta milhas da cidade de Genebra, e dista quatorze milhas da cabeceira do lago Lemano, no qual deságua o Ródano. O próprio lugar já está situado entre as cadeias alpinas, num vale, para o qual, aos que por ali passam, se abre um caminho áspero e estreito de difícil travessia. Pois o Ródano, hostil, deixou às raízes da montanha rochosa um aterro mal transitável aos viajantes. Superadas e atravessadas as gargantas das angústias, de repente se abre uma planície não pequena entre as rochas das montanhas. Nela havia se estabelecido a legião santa. Portanto, como dissemos acima, Maximiano, ao conhecer a resposta dos tebanos, ardendo em ira precipitada pelas ordens negligenciadas, ordena que cada décimo homem da mesma legião seja ferido pela espada, para que mais facilmente os demais, aterrorizados pelos preceitos reais, cedessem pelo medo; e, renovados os mandatos, decreta que os restantes sejam forçados à perseguição dos cristãos. Quando, porém, a intimação renovada chegou aos tebanos e por eles foi compreendido que lhes eram impostas novamente execuções profanas, surge por toda parte nos acampamentos clamor e tumulto, afirmando eles que jamais cederiam a alguém em tais ministérios tão sacrílegos, que sempre detestaram as coisas profanas dos ídolos, que estavam imbuídos do cristianismo, instruídos no culto da sagrada e divina religião, que adoravam um só Deus da eternidade; que era preferível experimentar os extremos do que ir contra a fé cristã. Diante disso, então, Maximiano, mais cruel que qualquer fera, retorna novamente à ferocidade de sua índole e ordena que, outra vez, cada décimo deles seja entregue à morte e que os demais, não obstante, fossem compelidos àquilo que desprezavam. Levadas novamente ao acampamento essas ordens, foi separado e morto aquele que coubera como décimo pela sorte; a multidão restante dos soldados, porém, instigava-se mutuamente por meio de conversas, para que persistisse em obra tão ilustre.

Contudo, o maior estímulo da fé naquele tempo estava junto ao santo Maurício, que era então, conforme se transmite, o primicério de sua legião, o qual, juntamente com Exupério, como se chama no exército, instrutor do campo, e com Cândido, senador dos soldados, inflamava a cada um, exortando e admoestando, e também ordenava aos companheiros de armas dos fiéis (mas riscou m. 2.) P que D outros 3 perseguição dos cristãos D 4 tebanos D 5 que 6 execrações D 7 afirmando P (f m. 2.) 9 imbuídos P (m. m. 2.) m 10 cultos D 11 experimentar mais plenamente D 12 descobertos P (m. m. 2.) 8 13 novamente D (s. m. 2.) de seu engenho eras. em D em que se lê acima t m linha anterior e P (t. m. 2.) 15 fossem forçados P (m. m. 2.) n o 17 dos soldados 18 persistisse P (corrigido m. 2.) 20 penas P (corrigido dem m. 2) pen. santo Maur.] maurício D 21 seu P (dem add. seu m. 2.) exupério (corrigido m. 2.) exupério D 22 instrutor do campo (corrigido m.2.) P u i m instrutor do campo D aproximava-se exortando D 23 dos fiéis D companheiros de milícia P (m. m. 2.) companheiros de armas D inserindo os exemplos dos mártires; pelo sacramento de Cristo, pelas leis divinas, se assim a necessidade exigisse, a todos convinha também morrer, e aconselhava que fossem seguidos aqueles companheiros e camaradas seus que já tinham precedido no céu; pois já então ardia nos beatíssimos varões o glorioso fervor do martírio. Assim, animados por estes seus líderes e autores, mandam ordens a Maximiano, ainda enfurecido pela insânia, as quais, sendo piedosas, são também fortes, e dizem ter sido deste modo: Somos soldados teus, imperador, mas contudo servos, o que livremente confessamos, de Deus. A ti devemos a milícia, a Ele a inocência. De ti recebemos o soldado do trabalho, d'Ele tomamos o princípio da vida. Seguir o imperador nisto de modo algum podemos, para que neguemos o autor Deus, certamente nosso autor, Deus autor, queiras ou não, teu. Se não formos forçados a tal funesto ponto, que O ofendamos, a ti, como fizemos até agora, ainda obedeceremos; mas se de outro modo, a Ele obedeceremos antes que a ti. Oferecemos nossas mãos contra qualquer inimigo, as quais consideramos ímpio ensanguentar com sangue de inocentes. Estas destras sabem lutar contra ímpios e inimigos, dilacerar piedosos e cidadãos não sabem. Lembramo-nos de que tomamos as armas antes pelos cidadãos do que contra cidadãos. Lutamos sempre pela justiça, pela piedade, pela salvação dos inocentes; estes foram até agora para nós, os prêmios dos perigos. Lutamos pela fé. Como a conservaremos para ti, se esta não exibimos a nosso Deus? Juramos primeiro nos sacramentos divinos; juramos depois nas

sacramentos reais, nada de secundos nos deves crer necessário. Se os primeiros rompemos. Cristãos para o castigo por nós requeres. Já a ti por isto outros a serem requeridos não existem, tens aqui a nós confessando a Deus Pai autor de todas as coisas e a seu Filho Jesus Cristo Deus cremos. Vimos dos trabalhos perigosos e dos nossos companheiros a nós também com o sangue deles aspergidos trucidados pelo ferro e contudo dos santíssimos companheiros de armas as mortes e dos irmãos os funerais não choramos, não sofremos, mas antes louvamos e com alegria prosseguimos, porque dignos haviam sido considerados de sofrer pelo Senhor Deus deles. E agora não a nós ou esta última necessidade da vida em rebelião compeliu, não a nós contra ti, imperador, armou a própria ao menos que fortíssima é nos perigos a desesperação. Temos eis as armas e não resistimos, porque morrer do que matar bastante preferimos e inocentes perecer do que nocivos viver antepomos. Se algo contra nós além decretaste, se algo ainda ordenaste, se algo aplicaste, fogos, tormentos, ferro, sofrer preparados estamos. Cristãos nós confessamos, perseguir cristãos não podemos.

Quando Maximiano ouviu tais coisas e percebeu as almas obstinadas na fé de Cristo dos homens, desesperando de poder revocar a gloriosa constância deles, com uma só sentença decretou que todos fossem mortos e ordenou que a coisa fosse consumada com as hostes de soldados que os cercavam. Os quais, tendo sido enviados e chegando à beatíssima legião, desembainham o ímpio ferro contra os santos, não recusando morrer por amor à vida. E assim eram ceifados por toda parte com espadas, não clamando nem ao menos ou resistindo, mas depondo as armas ofereciam as cervizes aos perseguidores e a garganta aos feridores, ou apresentavam o corpo desprotegido. Não se deixaram levar nem pela própria multidão dos seus, nem pela proteção das armas, para tentar defender a causa da justiça com o ferro, mas lembrando-se apenas disto: confessavam Aquele que nem clamando foi conduzido à morte e, como cordeiro, não abriu a sua boca; eles também, como rebanho do Senhor de ovelhas, permitiram ser dilacerados como por lobos que irrompem. Foi coberta a terra ali com os corpos dos piedosos que caíam para a morte, correram rios de precioso sangue. Qual furor jamais, sem guerra, deu tamanha matança de corpos humanos? Qual ferocidade, por sua própria sentença, ordenou que tantos ao mesmo tempo perecessem, mesmo culpados? Para que os justos não fossem punidos, a multidão não obteve, quando costuma ficar impune o que a multidão delinque. Por esta crueldade, pois, do tirano imaníssimo, foi consumado aquele povo de santos que desprezou a coisa presente pela esperança das futuras. Assim foi morta aquela legião claramente angélica que, como cremos, com aquelas legiões de anjos já concorda em louvar sempre nos céus ao Senhor Deus dos Exércitos.

O mártir Vítor, porém, nem era da mesma legião nem soldado, mas um veterano já aposentado do serviço militar. Este, quando viajava, subitamente caiu entre aqueles que, alegres, banqueteavam-se por toda parte com os despojos dos mártires e, convidado por eles para participar da refeição, tendo conhecido a causa exposta pelos exultantes, em ordem, e tendo detestado os convivas e detestado o banquete, recusava-se; e aos que perguntavam se talvez ele também fosse cristão, respondeu que era cristão e sempre o seria, e imediatamente foi morto pelos que se lançaram sobre ele, e aos demais mártires, no mesmo lugar, assim como pela morte, também pela honra foi unido. Estes são os nomes que nos foram conhecidos daquele número de mártires: isto é, dos beatíssimos Maurício, Exupério, Cândido e Vítor; os demais, porém, para nós são desconhecidos, mas estão escritos no livro da vida. Desta mesma legião dizem ter sido também aqueles mártires Urso e Vítor, cujo martírio em Salodoro a fama confirma. Salodoro, na verdade, é um forte acima do rio Arula, situado não longe do Reno.

Vale a pena também indicar que fim terrível, depois disso, alcançou o cruel tirano Maximiano. Quando, por meio de insídias preparadas, procurava a morte de seu genro Constantino, que então detinha o reino, tendo sua artimanha sido descoberta, foi capturado em Marselha e, não muito depois, estrangulado; e, afligido por este suplício horrendo, terminou sua ímpia vida com uma morte digna. Quanto aos corpos dos beatíssimos mártires de Agauno, depois de muitos anos de seu martírio, foram revelados e entregues ao santo Teodoro, bispo daquele mesmo lugar. Em honra deles, enquanto se construía a basílica — que, anexa a uma vasta rocha, se inclina agora apenas de um lado —, o milagre que então apareceu, de modo algum julguei que devesse ser calado. Aconteceu que, entre os demais artífices que, convidados, pareciram ter-se reunido para aquela obra, estivesse presente certo artesão que, constava, ainda era pagão. Este, quando no dia do Senhor, no qual todos os outros se haviam retirado para aguardar as solenidades daquele dia, permaneceu sozinho na construção, naquele lugar isolado, de repente, manifestando-se os santos em luz clara, este mesmo artesão é arrebatado e estendido para castigo ou suplício; e, vendo visivelmente a multidão dos mártires, foi também açoitado e repreendido por estar ausente sozinho da igreja mesmo no dia do Senhor, ou por ousar, sendo pagão, empreender aquela obra santa da construção. O que se comprovou ter sido feito pelos santos com tanta misericórdia, que aquele artesão, consternado e aterrorizado, pediu para si o nome salvífico e imediatamente se tornou cristão.

Nem deixarei de mencionar aquele milagre dos santos, que é igualmente ilustre e conhecido por todos. Uma mãe de família — esposa de Quinto, homem eminente e honrado — estando tão afligida pela paralisia que até o uso dos pés lhe era negado, pediu a seu marido que a levasse a Agauno através de um longo percurso. Tendo chegado lá, foi conduzida à basílica dos santos mártires pelas mãos dos servidores; retornou a pé à hospedaria e, restituída à saúde após estar quase morta, agora ela mesma carrega consigo seu milagre. Acreditei que apenas estes dois milagres deveriam ser acrescentados à paixão dos santos. Quanto ao mais, são bastante numerosos os que o poder do Senhor opera diariamente ali através de Seus santos, seja na purgação de demônios, seja nas demais curas.

AO SENHOR SANTO E BEATÍSSIMO EM CRISTO SALVIO BISPO, EUCHÉRIO. Enviei à vossa beatitude a paixão escrita de nossos mártires. Temia, pois, que por descuido o tempo apagasse da memória dos homens os feitos de tão glorioso martírio. Além disso, busquei a verdade do próprio assunto de autores idôneos, daqueles certamente que afirmavam ter conhecido do bispo genavense santo Isaac esta ordem da paixão que apresentei, o qual, creio, por sua vez recebeu estas coisas no passado do beatíssimo bispo Teodoro, homem de tempo anterior. Assim, enquanto outros de diversos lugares e províncias oferecem em honra e ofício dos santos oferendas de ouro e prata e de diversas coisas, nós estas nossas escritas dignamente oferecemos a vós, suplicando por estas a intercessão de todos os delitos e, para o futuro, o perpétuo amparo de meus sempre patronos. Lembrai-vos também vós de nós na presença do Senhor, sempre apegados aos ofícios dos santos, senhor santo e merecidamente beatíssimo irmão.
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Com grande ânimo, de fato, havias saído há tempos de tua casa e de tua parentela, até penetrares no mar grande que recuava, com virtude ainda maior, porém, o deserto foi revisitado por ti, em vez de apenas buscado. Pois, quando primeiro entraste nele como hóspede, tiveste um guia e, por assim dizer, precursor de tua jornada, que depois se tornou mestre da milícia celestial, e a ele, então, seguindo e deixando os pais, contudo seguias um pai. Agora, porém, quando consideraste que o Mesmo, elevado ao ápice pontifical, deveria ser acompanhado, o amor te reconduziu ao familiar segredo do deserto. Portanto, agora és mais nobre e maior pelo exemplo. Antes, pois, quando buscavas o deserto, parecias estar acompanhado até por um irmão, mas quando revisitavas o deserto, até um irmão deixaste. E qual era ele, e quanto? Quanto sempre te foi dedicado com zelo de afeição? Com que singular afeto a ti ligado? E a cuja caridade nada poderias preferir, exceto talvez só o amor ao deserto, o qual, quando o preferes a ele com justa ponderação, provaste amar não a ele pouco, mas a este algo mais. Mostraste também aquele amor pelo segredo em ti quão grande era, ao qual até o máximo cederia. Esse amor ao deserto, de fato, que em ti senão o amor de Deus deve ser chamado? Guardaste, portanto, a ordem da caridade prescrita pela lei, amando primeiro a teu Deus, depois ao próximo.

No entanto, aquele que, pela simples contemplação da tua partida, como deduzo em meu espírito, não creio que se tenha oposto à tua viagem e ao teu propósito, mas, de modo incomum entre pessoas tão ligadas, ele, creio eu, não desejou menos deixar-te partir do que tu desejaste partir. Pois também ele te ama muito reciprocamente, contudo, no seu amor por ti, considera o teu proveito, e embora o seu afeto por ti seja abundantíssimo e supremo, o ápice desse afeto se estende até à tua utilidade.

E tu, embora já há muito tenhas derramado toda a tua riqueza em Cristo para os pobres de Cristo, e embora, além disso, anteponhas aos anos a juventude, sendo ancião nos costumes, sejas também ilustre em talento, ilustre em eloquência, contudo, nada em ti, em primeiro lugar, mais admirei e amei do que o fato de teres desejado assim a morada da solidão. Por isso, porque frequentemente me pedes para responder mais abundantemente às tuas amplíssimas e facundíssimas cartas, é necessário que suportes por um pouco, já que és sábio, a minha insensatez, enquanto recordo a multiforme graça do Senhor para com este mesmo ermo, amado por ti. O ermo, portanto, direi com acerto ser o templo incircunscrito do nosso Deus; pois, aquele que certamente habita no silêncio, deve-se crer que se alegra no segredo. Mais frequentemente ali se dignou mostrar-se aos seus santos e, conciliando o lugar, não desdenhou o encontro humano. No deserto, com efeito, Moisés, com o rosto glorificado, contempla a Deus; no deserto, Elias, temendo o rosto, para não contemplar a Deus, cobriu-se. E embora Ele mesmo visite todas as coisas como suas e em parte alguma falte, contudo, como é lícito estimar, digna-se especialmente com a visitação do ermo e do segredo do céu.

Contam outros que alguém, ao ser perguntado em que tipo de lugar acreditava que Deus estivesse, respondeu que deveriam segui-lo com diligência para onde ele os conduzisse; então, acompanhando-o, chegaram aos recônditos de um vasto e aberto deserto e, mostrando o refúgio da imensa solidão, disse: eis onde Deus está. E não sem razão se crê que Ele ali está mais prontamente, onde é mais facilmente encontrado.

Pois também nos primórdios das coisas, quando Deus tudo fazia em sabedoria e distinguia cada uma das coisas para os usos futuros, certamente não abandonou esta parte da terra inútil e desonrada, mas, criando todas as coisas não tanto para a magnificência presente quanto para a presciência do futuro, preparou, creio eu, o deserto para os santos que viriam. Creio que Ele quis que aquela terra fosse rica em frutos e, em vez de uma natureza mais indulgente, fez esta fértil para os santos, para que assim se engordassem os confins do deserto, e quando regasse dos altos os montes, também abundassem multiplicados os frutos nos vales, e suprisse as perdas dos lugares, quando enriquecesse uma habitação estéril com um habitante.

Aquele possuidor do paraíso e transgressor do mandamento, quando habitava o lugar de deleite, não pôde guardar a lei fixada para si por Deus. Pois quanto mais agradável era aquele lugar em suas amenidades, tanto mais inclinado à queda ele se mostrou; donde não apenas submeteu este às suas leis, mas também estendeu sobre nós até mesmo aquele seu aguilhão, a morte. Portanto, cultive o ermo quem deseja a vida, porque o habitante do ameno preparou a morte. Mas já passemos aos exemplos posteriores do ermo, sempre aceitos por Deus.

Moisés, quando levou o rebanho para as regiões interiores do deserto, então viu de longe Deus resplandecendo em fogo inofensivo, e não apenas viu, mas também ouviu aquele que falava. Certamente então o Senhor, ao lembrar-lhe de desatar as correias das sandálias, proclamou santa a terra do ermo, dizendo: O lugar em que tu estás, terra santa é; por evidente sinal então expressou o mérito da honra oculta. Pois foi confirmada por Deus a santidade do lugar também pela santidade do testemunho, no qual, creio eu, igualmente e de modo latente declara isso, para que aquele que se aproxima do ermo se liberte das antigas obrigações das preocupações da vida e prossiga livre dos vínculos anteriores, para não contaminar o lugar. Ali, pela primeira vez, Moisés é admitido como íntimo intérprete do colóquio divino, recebe as palavras e por sua vez as transmite, tanto pergunta sobre o que deve ser dito e feito como é instruído, e com mútuo diálogo e habitual intercâmbio de conversação fala com o Senhor do céu. Ali retoma a vara poderosa para a operação de sinais e, tendo entrado no ermo como pastor de ovelhas, do ermo é enviado como pastor de povos.

O que então o povo de Deus, prestes a ser liberto do Egito e a ser desobrigado das obras terrenas, não buscou os caminhos afastados e refugiou-se nos desertos para aproximar-se, no ermo, certamente de Deus, de cujo serviço havia sido isento? Dirigia-se, pois, para o ermo, terrível pela sua vastidão distante, sob a liderança de Moisés. Quão grande é a multidão da tua doçura, Senhor! Tendo entrado no ermo, Moisés vira a Deus. Eis que novamente retorna para ver. O próprio Senhor, evidentemente condutor da jornada, conduzia seu povo aos desertos, para uso de ambos os tempos, arrastando uma coluna para os viajantes, ora rubra de chama, ora resplandecente de nuvem. Dava assim, então, do céu, um sinal aos que o mereciam, o qual, estendido em massa leitosa, irradiava com ardores alternados. Israel, contemplando a luz, seguia o raio que de longe brilhava com fogo cintilante, para que dignamente o Senhor, aos que se dirigiam para os segredos do ermo, quando mostrasse o caminho, levasse adiante a luz.

A este mesmo povo, que repetidamente se dirigia para os desertos, não se abriram as barreiras intransponíveis do mar hostil? Quando, seguindo seu caminho entre os abismos íngremes, a multidão empoeirada pelas pegadas marchou sobre as praias rubras, e, olhando para cima, viu as montanhas ameaçadoras das ondas suspensas desde o vale profundo, assim o guardião do povo atravessou as águas do estreito.

Nem tampouco a virtude da obra divina se deteve apenas nisso, pois, tendo desnudado novamente o leito do mar que refluía, cobrindo o caminho deles, destruiu-o junto com o inimigo, e opôs todo o mar em seu próprio leito, creio eu, para que Israel não retornasse do deserto. Abriu um caminho entre as águas e, depois, com as águas confundidas, o cobriu, para que aos que buscavam o deserto fosse franqueada a ida, e fosse barrado o retorno.

Portanto, com esta virtude da graça foi dotado aquele povo, quando para o deserto se dirigia, contudo mais mereceu, quando possuía. Ali, pois, o mesmo Senhor, com inesperado milagre, refez-os, quando, ferindo a rocha, águas abundantes ofereceu aos sedentos e, das rochas repulsivas, dois rios, extraindo de fonte nativa, com mão oculta impôs súbita natureza às veias latentes. E não somente ali, com rio imposto, nas entranhas da rocha seca infundiu, mas também, com doçura sobreposta, os amargos tragos das águas tristes reprimiu. Aquelas extraiu, estas aplacou, nem com maior milagre das rochas águas do que das águas outras águas restituiu. Atônita ficou toda a multidão, sentindo ali o auxílio do socorro celestial não menos nestas águas que já existiam do que naquelas que ainda não eram.

Ali mesmo lugar, aquele povo também recolheu do solo alvo o alimento enviado do céu, quando o Senhor, nas nuvens, fez cair pão chuvoso com chuva seca. Nas tendas e nos arredores do acampamento, o maná deslizou e caiu do ar nevoado, onde o homem comeu o pão dos anjos. E porque basta a cada dia o seu próprio mal, a divina indulgência já então concedeu, com lei antecipada, o sustento cotidiano, para que não se pensasse no dia de amanhã. Assim outrora, aos que estavam no deserto, porque a terra não podia fornecer sustento, o céu ministrava.

A Lei e também os decretos celestiais, o mesmo hebreu, porventura não os recebeu como habitador do deserto, quando, tendo sido aproximado mais de perto, mereceu contemplar os sinais impressos pelo dedo divino nas tábuas? Conduzido para fora do acampamento, ao encontro do Senhor, junto às raízes do monte, apresentou-se diante dele. Viu, de fato, atacado por pavor, aquele cume do Sinai, sobre o qual se havia assentado com o terror da majestade visível. Contemplou, atônito, o monte de longe fumegando com fogo que fluía entre, o qual depois, por toda parte, uma nuvem densíssima cobria e envolvia. Espantou-se, então, com os relâmpagos brilhantes, expelidos por fogos, e com os trovões que, com fragorosos estrondos misturados ao clangor das trombetas, repercutiam. Assim, os filhos de Israel, enquanto habitavam nos desertos, mereceram ver a morada de Deus e ouvir a sua voz.

Aquela nação outrora foi sustentada e amparada por tais e semelhantes milagres, quando habitou o deserto, quando um alimento inusitado, uma bebida repentina e vestes que não se consumiam a nutriam, quando até mesmo aquelas coisas que externamente revestiam o corpo permaneciam em hábito infatigável. Tudo o que a natureza dos lugares não oferecia à sua necessidade, a manifesta magnificência de Deus supria. Apenas um dos santos alcançou estes dons da graça celestial, aquele que acerca deste povo disse: Não fez o Senhor assim a todas as nações. Concedeu-lhes favores especiais, outorgou-lhes coisas inauditas, quando com dons divinos refez o povo no ermo.

E ainda que estas coisas sejam transmitidas como tendo sido feitas em figura de nós e aquela aparência das coisas arda com mistérios ocultos, e todos, batizados em Moisés, na nuvem e no mar, sejam referidos como tendo comido comida espiritual e bebido bebida espiritual, contudo todas estas coisas contêm de tal modo a fé das realidades futuras, que guardam a verdade dos acontecimentos, embora nem assim seja menor o louvor do ermo, mesmo que aquelas coisas que ali foram realizadas devam ser referidas à profundidade dos sacramentos. Nada, portanto, é subtraído à graça, ainda que aquele estado então do corpo e das vestes, não seguido de corrupção, tenham apresentado o modelo da vida futura; grande, pois, é a graça do lugar, se quais a felicidade do século beatíssimo terá, tais já neste o ermo tenha estes.

O que dizer de que os filhos de Israel não chegaram àquela terra desejável senão pela habitação do deserto? E para que a mesma nação, depois, possuísse aquela terra que mana leite e mel, primeiro possuíram esta, árida e inculta. Todo o caminho para a verdadeira pátria sempre se abre pelas moradas do deserto. Habite a terra inabitável aquele que deseja ver os bens do Senhor na terra dos viventes; seja hóspede desta, quem almeja ser cidadão daquela.

Mas, para deixar estas coisas de lado, o próprio Davi não escapou das ciladas do rei hostil senão quando buscou o deserto, ele que, permanecendo nas aridezes da Idumeia, tinha sede do Senhor de todo o coração, para que, sedento no deserto e no caminho intransitável e sem água, então enfim aparecesse a Deus no lugar santo e, a partir daí, o santo visse igualmente a virtude e a glória de Deus.

Elias, verdadeiramente o maior cultivador dos segredos, fechou o céu com chuvas, reabriu-o com fogo, recebeu alimento por meio de um pássaro ministro, revogou os decretos fixos da morte, atravessou o Jordão dividido com o rio interrompido, e arrebatado num carro de fogo, ascendeu ao céu.

O que dizer então de Eliseu, seguidor desta vida e virtude? Não foi ele também ilustrado pela obra de milagres divinos, a quem ora o riacho dividido, ora o ferro flutuante, ora o azeite multiplicado, ora o morto revivido tornaram notável, e que depois, entre muitas outras coisas, comprovou em si mesmo a virtude duplicada do mestre também por isto: que aquele, ainda vivo, ressuscitou um morto; este, já morto, ressuscitou um morto.

Os filhos dos profetas também, deixando as cidades, buscavam o Jordão que descia de uma fonte dupla e construíam tabernáculos em lugares ocultos, próximos ao rio afastado. Uma coorte santa montava guarda nas margens do rio secreto, como que espalhada por certas tendas e habitações adequadas, e uma índole notável guardava o espírito paterno.

O que dizer daquele, maior do qual entre os nascidos de mulher não se levantou? Não clamava no deserto, não vivia no deserto? No deserto, por ele, o batismo é entregue; no deserto, a penitência é pregada; no deserto, pela primeira vez, a menção do reino celestial é introduzida. Ali, ele foi o primeiro a impor estas coisas aos ouvintes, onde cada um, aspirando a elas mais rapidamente, as mereceu. E não sem razão aquele que seria o árduo habitador do deserto — um anjo é enviado diante da face do Senhor —, descerra o caminho para o reino celestial, sendo tanto precursor como testemunha digno, que ouviu o Pai falar do céu, tocou o Filho batizando, viu o Espírito Santo descendo.

O próprio Senhor e Salvador nosso, ao ser batizado, imediatamente, como diz a Escritura, é conduzido pelo Espírito ao deserto. Quem é, pois, este Espírito? Não há dúvida alguma de que é o Espírito Santo. É, portanto, o Espírito Santo que o atrai ao deserto. Sem dúvida, é Ele quem o ordena, é Ele quem silenciosamente o inspira, e o deserto, por sugestão do Espírito Santo, torna-se uma digna sugestão. Assim, infundido pela luz mística do Alto, Ele não considera que deva fazer nada antes de se dirigir aos lugares secretos. E, no entanto, Aquele que sempre santifica as águas, então as havia santificado, e não havia lavado um homem purgado do pecado; pois Ele nem havia cometido pecado, nem o temia. E, contudo, ardia no calor do deserto e, em todas as coisas, sendo o autor da salvação e exemplo, desejava isso para Si, não por dignidade própria, mas por nossa causa. Se tal retiro é votivo a Deus, livre de erros, quanto mais necessário é ao homem, sujeito a erros? Se é buscado por quem não delinque, quanto mais deve ser almejado por quem peca?

Ali também, no serviço do Senhor, afastadas as turbas que clamavam ao redor, sucedem-se os ministérios silenciosos do vigor divino, e aquele que se estabeleceu no deserto, como se já tivesse sido elevado ao céu, é recebido pelos ofícios dos anjos que lhe vêm ao encontro. Ali então, com as ciladas da arte conhecida, confundiu aquele inimigo tentador dos tempos antigos, e o novo Adão repeliu o suplantador do velho Adão. Ó grande louvor do deserto, que o diabo que venceu no paraíso fosse vencido no ermo!

O lugar deserto era aquele em que nosso Salvador alimentou, saciou e satisfez cinco mil homens vivos com apenas cinco pães e dois peixes. Sempre no deserto, Jesus alimenta os seus com pão; outrora, o maná havia demonstrado a fé no dom divino, agora os fragmentos o demonstraram, e pelo mesmo milagre, o alimento que então caía para os famintos, agora crescia para os que comiam. Para todos, pelo seu dom, as iguarias tornaram-se maiores do que os alimentos que haviam sido trazidos para o banquete. Aos desertos, digo, aos desertos, agora demos as causas de tantos sinais; a virtude teria declarado seu poder, se o lugar tivesse abundância.

E então o Senhor Jesus retirou-se para os lugares mais remotos do alto monte, com apenas três escolhidos que levou consigo, resplandeceu com a insólita claridade do rosto; e embora apresentasse publicamente o homem assumido, confiou o juízo de sua majestade a ser declarada aos segredos. Ali então aquele maior dos apóstolos disse: Bom é, disse ele, estarmos aqui, amando, certamente, a grandeza do sinal no afastamento do deserto.

O mesmo Senhor Jesus, como está escrito, ia a um lugar deserto e ali orava. Portanto, aquele lugar já seja chamado lugar de oração, o qual, suplicando a Deus, o próprio Deus, como autor, mostrou ser apto e ensinou, de onde mais facilmente a oração, humilhando-se como uma nuvem, penetrasse, auxiliada pelo lugar, porque honrada pelo segredo, e Ele mesmo, ali orando quando pedia, demonstrou onde queria que nós orássemos, quando era suplicado.

O que direi agora, então, de João e Macário e de tantos outros, cuja conduta, enquanto estavam nos desertos, se fez nos céus? Aproximaram-se tanto do Senhor quanto era permitido a um homem aproximar-se do Senhor, e foram admitidos nas obras das coisas divinas quanto era lícito serem admitidos os revestidos de carne. Com a mente fixa nas realidades superiores, inseriram-se nos segredos celestiais, daí manifestaram a graça que os acompanhava, seja por revelações silenciosas, seja por sinais clamorosos, e, com o auxílio do retiro, avançaram até tal ponto que, de fato, tocavam a terra com o corpo, mas já possuíam o céu com o espírito.

Portanto, direi que esta morada do deserto não sem mérito é certa sede da fé, arca da virtude, sacrário da caridade, tesouro da piedade, depósito da justiça. Pois assim como numa grande casa todas as coisas preciosas são guardadas em lugares remotos, fechadas com chaves e seladas, assim também aquela magnificência dos santos escondidos é depositada no deserto, numa espécie de câmara do ermo, a qual a natureza guardou com suas dificuldades, para que não se perca pelo uso da convivência humana; e adequadamente pelo Senhor esta preciosa mobília das riquezas do mundo não apenas é guardada naquela parte da casa mundana, mas também, quando há necessidade, é trazida à luz dos lugares recônditos.

Houve outrora para o ermo um cuidado da divina providência sumo e máximo, mas nem agora é pequeno. Pois também agora, quando aos habitantes do ermo sobrevém o sustento divinamente com insperada largueza, que outra coisa senão como que caído do céu flui? Têm também estes nesta celestial munificência o seu maná, nem menos a estes o Senhor com a obra secreta do seu braço espalha o alimento do oculto. E quando, perfuradas as pedras, enfim respondendo ao divino dom, das rochas fluem águas, que outra coisa senão como que à vara de Moisés ferida, da rocha golpeada emergem? Do mesmo modo, o hábito das vestes para os que habitam na vastidão do ermo, eis que também agora não falta aquele que, enquanto continuamente de graça pela divina provisão sucede, certamente sucedendo permanece. Alimentou o Senhor no deserto os seus outrora, mas também agora alimenta; e àqueles, de fato, por quarenta anos, a estes, porém, enquanto os anos houver.

Merece que o santo, inflamado pelo fogo divino, deixando sua própria morada, escolha esta como morada; merece que a prefira aos filhos e parentes próximos e a compre com o sacrifício de todos os seus bens. Merece que esta, para aqueles que abandonam a pátria natal, obtenha o nome de pátria temporária, da qual nem o temor, nem o desejo, nem a alegria, nem a tristeza os chamem de volta. Merece, evidentemente, ser o único preço de todos os afetos.

Quem, de fato, poderia enumerar dignamente os benefícios do deserto e as vantagens da virtude daqueles que nele habitam? Postos no mundo, de certo modo se afastam do mundo, errando, como diz o apóstolo, pelos desertos, nos montes, e nas covas, e nas cavernas da terra. E não sem razão o apóstolo nega que o mundo seja digno de tais homens, que estão alheios àquele tumulto da república humana, retirados, tranquilos, silenciosos, e não estão mais afastados da vontade de pecar do que da oportunidade.

Claros entre os antigos deste século, homens fatigados pelos trabalhos de seus negócios, recebiam-se na filosofia como em sua própria casa. Quanto mais belamente se voltam para estes estudos da mais manifesta sabedoria e mais magnificamente se retiram para a liberdade das solidões e os segredos dos desertos, para que, dedicando-se apenas à filosofia, sejam exercitados nos passeios daquele ermo como em seus ginásios? Onde, pergunto, mais salutarmente que na habitação do deserto se guardaria a páscoa? Mas com virtudes e continência, continência, digo, que é como que outro deserto do coração. Pois também Moisés se entregou ao jejum no ermo por quarenta dias contínuos, e igualmente Elias depois dele ali, e ambos ali estenderam a inanição além das forças dos efeitos humanos; depois também o Senhor o mesmo, mas exigiu o tempo da abstinência no deserto. Nem além disso lemos em qualquer outro lugar que os mesmos espaços de tempo tenham sido cumpridos em jejum, de modo que se deva pensar que algum vigor seja concedido por o Senhor àqueles lugares.

Onde, pergunto, mais se pode estar livre e contemplar quão suave é o Senhor? Onde se abre um caminho mais pronto para os que tendem à perfeição? Onde se estende um campo maior para as virtudes? Onde mais facilmente a guarda da mente pode olhar ao redor? Onde há uma intenção mais livre do coração, para que se esforce por aderir a Deus, senão naqueles retiros certamente, nos quais não só é fácil encontrar a Deus, mas também guardá-lo?

E ainda que muitas vezes no ermo se encontre o pó frágil do solo, em nenhum lugar, porém, se lançam mais firmemente os fundamentos daquela casa evangélica. Naquelas areias, embora alguém queira se firmar, de modo algum, contudo, constrói a casa sobre areias; em nenhum lugar mais do que ali, sobre a pedra predita, se coloca aquela edificação, que, fundada em imóvel estabilidade, durará com massa inconcussa, para que, no tempo das tempestades que se avizinham, não seja derrubada pelos ventos que sopram, nem pelas torrentes lançadas. Assim, os habitantes do deserto constroem para si tais edificações, mas em seus corações, aqueles que buscam as coisas mais altas nas mais baixas, que seguem as coisas excelsas com humildade, despreocupados e esquecidos das coisas terrenas por causa da esperança e do desejo das celestiais. Eles rejeitam, enquanto preferem ser pobres, as riquezas; apressam-se a ser pobres, enquanto desejam ardentemente ser ricos; dia e noite lutam com trabalho e vigílias, para alcançarem o princípio daquela vida, cujo fim não se encontrará. Assim, o seio materno do ermo contém aqueles que, com toda a justiça, são avarentos da eternidade, pródigos bem-aventurados da brevidade, despreocupados com o tempo presente, certos do futuro, e por meio disso conseguem que, sobre os quais recaíram os fins dos séculos, a estes alcancem os séculos sem fim.

Ali fervem as leis salutarmente inscritas do homem interior e os direitos do século eterno mais sutilmente. Ali não ressoam com sua força os preceitos humanos de crimes e delitos, nem se exercem os direitos vingativos das faltas capitais. As leis indignas tornam culpado o coração, a menos que seja puríssimo, e o próprio movimento interior da mente, com todo o empenho, é contido dentro dos limites da justiça, e pelo mesmo juiz são castigados até os princípios dos pensamentos leves. Entre outros, é mal ter feito o mal; entre estes, porém, é mal não ter feito o bem.

Mas como poderia eu, com uma comemoração digna, venerar os preceitos interiores do ermo? Agora, porém, não posso silenciosamente passar adiante sem mencionar aquilo que, nos habitantes do ermo, é aquela força de virtude que, embora oculta para quase todos, é tão conhecida. Pois, embora certamente se afastem para lugares remotos, rejeitando o mundo e a companhia humana, seus olhos, de fato, anseiam, mas não conseguem ocultar o mérito. Quanto mais a vida deles se move para dentro, tanto mais a glória se lança para fora, a Deus, creio eu, assim moderando entre ambos, de modo que o habitante do ermo permaneça oculto para o século, mas não oculto pelo exemplo. Esta é a lâmpada que resplandece por todo o mundo, colocada sobre o candelabro do ermo; daí, sua luz ardentíssima se difunde pelos membros tenebrosos do mundo. Esta é a cidade que não pode ser escondida, construída sobre o monte do deserto, que, por sua imagem, deu a Jerusalém celestial à terra. Portanto, se alguém está nas trevas, aproxime-se desta luz, para que veja; se alguém está exposto ao perigo, dirija-se a esta cidade, para que esteja seguro.

0 Quão agradáveis e deleitosas são para os sedentos de Deus até mesmo aqueles desvios ermos dos bosques solitários! Quão amenas são para os que buscam a Cristo aqueles recantos secretos que, estendidos longe e largamente pela natureza vigilante, silenciam, onde tudo está em silêncio! Então, a mente alegre é despertada para o seu Deus por certos estímulos do silêncio, então é vivificada por êxtases inefáveis. Nenhum som ali interfere, nenhuma voz existe, exceto talvez com Deus. Só para a alma, enquanto o som suave do silêncio da secreta vigília intervém, interrompe aquele estado de plácida quietude um ruído mais doce que a quietude e o santo tumulto da mais modesta conversação. Então, com hinos suavemente ressoantes, os ardentes coros atingem as alturas e se chega ao céu não menos quase com vozes do que com orações.

Ruge em vão então o adversário que rodeia, como um lobo dentro de cercados de ovelhas. O lobo, e assim como pela barreira de muralhas, também pelo recinto do ermo, afasta os seus inimigos; e para que não vigiem em vão os que guardam a cidade, ela é fortificada de modo especial por Cristo, seu defensor, de sorte que o povo adotado por Deus, tanto quanto está exposto pelos espaços do retiro, tanto está fechado para os seus inimigos. Visita certamente o coro dos anjos jubilosos, formoso do deserto, e através daquela escada de Jacó que transitam, ilustram o ermo com a frequência de uma visitação oculta. Naquela hora também do meio-dia, o Esposo repousa, e os habitantes do deserto, feridos de amor, contemplam-no, dizendo: Achamos aquele a quem ama a nossa alma; retê-lo-emos e não o deixaremos ir.

Não é infrutífero, como se crê, não é estéril este solo do ermo nem infecundas as pedras áridas do deserto. Ali o habitante armazena múltiplas sementes e centenas de frutos. Não facilmente as sementes lançadas ali caem à beira do caminho para que as aves as consumam, nem facilmente se dispersam em terreno pedregoso as que, não tendo profundidade de terra, ao nascer do sol se queimam e secam, nem facilmente fogem entre os espinheiros as que já são sufocadas pelos espinhos crescidos. Com abundante produção o lavrador ceifará a messe ali, é produzida nessas pedras aquela seara pela qual até os ossos se revigoram. Encontra-se também ali o pão vivo que desceu do céu. Irrompem naquelas rochas fontes irrigadas e águas vivas que não só para saciar, mas verdadeiramente podem bastar para salvar. Aqui é o prado e o prazer do homem interior, aqui o deserto inculto, ali é agradável com maravilhosa amenidade, e o mesmo ermo do corpo é o paraíso da alma.

Nenhuma terra, por mais fértil que seja, poderá vangloriar-se em comparação com a terra do ermo. Há alguma terra rica em frutos? Nesta nasce sobretudo aquele trigo que sacia os famintos com sua gordura. Há outra alegre com vinhas carregadas? Nesta produz-se sobretudo aquele vinho, que alegra bem o coração do homem. Há outra excelente em pastagens? Nesta pastam as mais saudáveis aquelas ovelhas de que se diz: apascenta as minhas ovelhas. Há outra adornada com flores primaveris? Nesta resplandece sobretudo aquela verdadeira flor do campo e lírio dos vales. Finalmente, outra exulta com metais preciosos e formosos, outra ainda é dourada com seu ouro? Nesta cintilam os brilhos de variadas pedras com luz vibrante. Assim, esta terra, maior que cada uma das terras, supera a todas em cada um dos bens, em todos os bens.

Com razão, portanto, tu, venerável terra, para os santos que em ti foram colocados ou não longe de ti removidos, foste outrora habitável ou desejável, porque para todos aqueles bens és fértil, na qual se encontram todos. Tu buscas este cultivador que cultiva sua própria terra, não a tua; tu, estéril para os vícios dos que te habitam, tu, fecunda em virtudes. Aquele que buscou tua familiaridade, encontrou a Deus; quem te cultivou, encontrou Cristo em ti. Aquele que te habita, alegra-se com o Senhor como habitante. E o mesmo é tanto teu possuidor quanto possessão divina. Aquele que não recusou tua morada, tornou-se templo de Deus.

Na verdade, a todos os lugares do deserto que são iluminados pelo retiro dos piedosos, devo reverência; contudo, abraço com honra especial a minha Lerins, que, com seus braços piedosíssimos estendidos, acolhe os que chegam, naufragados pelas tormentas do mundo, e os introduz suavemente à sombra de suas copas, ardentes daquele calor do século, para que ali, ofegantes, recuperem o espírito sob aquela sombra interior do Senhor. Jorrando águas, verdejando em ervas, brilhando em flores, agradável à vista e ao olfato, apresenta-se como um paraíso para os que a possuem. Digna de ter sido fundada por Honório, autor de disciplinas celestiais; digna de ter alcançado um pai tão grande com tão grandes ensinamentos, radiante no vigor e no semblante do espírito apostólico; digna de, ao recebê-lo, assim brilhar; digna de alimentar monges excelentíssimos e, ao cercá-los, produzir sacerdotes. Esta agora possui seu sucessor, de nome Máximo, ilustre porque, depois dele, mereceu ser chamado; esta teve Lobo, de nome reverendo, que nos trouxe aquele lobo da tribo de Benjamim; esta teve seu irmão Vicente, uma gema de esplendor interno e transparente; esta agora possui o venerável Caprásio, igual em gravidade aos antigos santos; esta agora tem aqueles santos anciãos que, com suas celas divididas, trouxeram os pais egípcios para nossas Gálias.

Que grupos e assembleias de santos eu vi ali, ó bom Jesus! Preciosos alabastros exalavam neles sua suave unção, por toda parte o odor da vida respirava. A face do homem interior traziam no hábito do exterior, constrangidos pela caridade, abatidos pela humildade, suavíssimos na piedade, firmíssimos na esperança, modestos no andar, prontos na obediência, silenciosos no encontro, serenos no rosto, certamente pela própria contemplação mostram imediatamente uma hoste de quietude angélica. Nada cobiçam, nada desejam senão somente aquele a quem, desejando, cobiçam. Enquanto buscam a vida bem-aventurada, vivem bem-aventurados, e a alcançam mesmo enquanto ainda a perseguem. Assim, enquanto desejam ser segregados dos pecadores, já estão segregados. Querem possuir uma vida casta? E já a possuem. Querem ter todo o tempo nos louvores de Deus? Já o têm. Desejam regozijar-se com as assembleias dos santos? Já se regozijam. Almejam fruir de Cristo? Fruem de Cristo no espírito. Anseiam alcançar a vida do ermo? Diante de si a alcançam. Assim, pela larguíssima graça de Cristo, muitas daquelas coisas que almejam para o futuro merecem já no presente. Aliás, já tomam posse da realidade, enquanto seguem a esperança. Têm não pequeno preço também no próprio labor, porque quase já está na obra aquilo que será a recompensa.

Destes, meu Hilário caríssimo, restituído e inserido no convívio, muito contribuíste para ti, muito também para aqueles que agora pelo teu retorno se alegram com exultação alacridade. Com estes, te rogo, a memória dos meus pecados e da intercessão, não a apagarás; com estes, digo, aos quais não sei se tu mesmo trouxeste mais alegria ou maior encontraste. Tu agora, mais verdadeiro Israel, que a Deus contemplas com o coração, do Egito das trevas do mundo há muito libertado, as águas salutares, submerso o inimigo, atravessaste, no deserto o aceso fogo da fé seguiste, as outrora amargas agora pelo lenho da cruz doces experimentas, da água que salta para a vida eterna o potes de Cristo recebes, o homem interior com o pão celestial alimentas, no evangelho do teu trono a divina voz aceitas. Tu que com Israel no deserto te conténs, com Jesus a terra da promissão entrarás. Vales em Cristo Jesus, nosso Senhor.
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APÊNDICE: das cartas enviadas por Salviano, Hilário e Rústico a Eucherio. I. AO SEU SENHOR E DOÇE EUCHERIO, BISPO, SALVIANO. Li os livros que transmitiste, breves no estilo, ricos na doutrina, ágeis na leitura, perfeitos na instrução, à altura da tua mente e piedade. Nem me admiro de que obra tão útil e bela para a instrução principalmente dos santos e bem-aventurados filhos tenhas composto. Pois, tendo edificado neles um templo excelso a Deus, com a doutrina de nova erudição como que o cume supremo do teu edifício adornaste, e para que a índole santa igualmente pela doutrina e pela vida brilhasse, aqueles que pela formação moral havias moldado, com a instrução espiritual decoraste. Resta que o Senhor nosso Deus, por cujo dom são tais os admirandíssimos jovens, os torne iguais aos teus livros, isto é, que tudo quanto estes contêm em mistério, ambos eles tenham no sentido. E porque já por disposição divina e juízo até mesmo mestres da igreja começaram a ser, conceda isto a benigníssima piedade de Deus, que a doutrina deles seja fruto das igrejas e teu, e com progresso excelentíssimo tanto adornem aquele por quem foram geridos, quanto àqueles que eles mesmos com sua instrução geraram. E a mim isto, ainda que não entre todas as coisas, certamente ao menos após todas as coisas, o Deus misericordioso conceda, que aqueles que foram outrora meus discípulos, sejam agora cotidianamente meus orantes. Vales, meu senhor e meu doce.
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II. AO SENHOR BEM-AVENTURADO E POR MÉRITO DIGNÍSSIMO DE SER RECEBIDO E EM CRISTO VINCULADÍSSIMO PAPA EUCÉRIO BISPO, HILÁRIO BISPO. Quando, nas cartas precedentes, indiquei que levaria comigo os teus livrinhos, de modo algum pude retardar a insistência e a exigência do jovem que enviaste. Emiti, pois, as floridas obras da tua bem-aventurança não pouco ansioso, para que, ainda não transcritas, não fossem danificadas pelas chuvas que tão incessantemente e com tanta força caíam. Percorri-as uma única vez, maravilhado com todas elas. Conceda o Senhor que, sob a tua orientação, eu possa algum dia examinar nas tuas páginas estas belas obras em Cristo, para glória das nossas instruções. Isto apenas peço: que não permitas que eu seja privado por muito tempo destas instruções, mas, tendo-me como um dos teus jovens, para cuja erudição as ordenaste, queiras que eu as tenha com maior insistência, quanto mais a velhice da idade, juntamente com a inexperiência da juventude, me oprime. Que o Senhor te mantenha lembrado de mim, para o progresso da sua Igreja, por muito tempo, bem-aventurado papa.
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III. AO SENHOR VERDADEIRAMENTE SANTO E AMIGO DE DEUS, E A MIM EM CRISTO COM TODO RESPEITO A SER RECEBIDO, O PAPA EUCHÉRIO, RÚSTICO PRESBÍTERO. Transcrevi jubilosa e rapidamente os textos que, a meu pedido, enviaste para serem copiados, e imediatamente remeti a Vossa Beatitude ambos os volumes; porém, aquela doutrina única e incomparável, pela qual, de ambos os testamentos, solvendo com suma perfeição as questões dos grandes enigmas e removendo o véu, infunde aos olhos do coração a verdadeira luz da inteligência espiritual, quão grande admiração foi para mim, não pude declarar mais claramente do que confessando que por mim não poderia ser dignamente louvada. Contudo, que direi eu para exaltar coisas às quais apenas me sinto incapaz de edificar? Seja dito com o perdão de todos os que são muito bem instruídos naqueles estudos que se chamam liberais, nem mesmo por eles, creio eu, os admiráveis elogios de vossos livros poderiam ser suficientemente dignamente cultivados. Pois, ainda que decidam ser mais fácil julgar do que dizer, a mim, porém, está tão persuadido não ser isto fácil, que com razão afirmo que ninguém surgiria como pregador de obra tão ilustre mais corretamente do que seu inventor. E, para não me alongar inutilmente, percorri tudo com admiração. Mas, quando comecei a ler as *Instruções*, então verdadeiramente, ó santo papa, reconheci quanto me tens favorecido com a graça de Cristo, pois, enquanto me pressionam mais as redes da juventude, e enquanto a inexperiência da minha idade me oprime, tu, com a lembrança dos santos, me incitas ao serviço divino. E, enquanto releio estas coisas, mais ardentemente me inflamo. Portanto, a ti, senhor verdadeiramente santo e amigo de Deus, e a mim em Cristo com todo respeito a ser recebido, o papa Euquério, Rústico presbítero. Enquanto, porém, em silêncio revolvo estas coisas comigo, ocorre-me o que outrora, nas bibliotecas dos estudiosos das letras seculares, eu, então menino, como a curiosidade daquela idade tem, de passagem li. Pois, quando o ordenador e senhor do supramencionado edifício, entre as efígies expressas com pedrinhas ou ceras coloridas e formadas, quer de oradores quer até de poetas, tivesse inscrito epigramas especiais e autênticos de cada um, ao chegar ao poeta de eloquência pré-julgada, começou assim: "Melhor seus próprios versos louvam o vate Virgílio, enquanto os rios correrem para os mares, enquanto as sombras percorrerem as encostas dos montes, enquanto o céu alimentar as estrelas. Sempre a honra, e teu nome e os louvores permanecerão." E verdadeiramente, contanto que eu esteja livre de culpa por vossas orações, porque entre os sagrados escritos e as comemorações dos santos, por mim são trazidos à luz exemplos das escrituras mundanas, com razão me ocorre à memória, recordando na mente o senhor Euquério, a obra mencionada. Pois, enquanto existirem as coisas compreendidas acima, serás celebrado pela boca e pelo amor de todos os cristãos, sendo pregado para a posteridade, enquanto ensinas os vindouros.

Ora por mim, verdadeiramente santo senhor e amigo de Deus, e pai digno de toda veneração em Cristo para mim. 2 Ta//ito revolvo comigo o que 3 a biblioteca Sirmondus como está omitido 4 deve ser passado por alto 5 entre está omitido está expresso 6 farás outro ou está omitido 7 as especialidades dos autótipos submeti 8 a eloquência do urso 10 então do rio (sic) 13 escrevi: caream, o códice careat, Sirmondus: não retenha 15 por promuntur escreveu Sirmondus: são postos o senhor 17 celebrarás Sirmondus:
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            haec om. S 9 cum om. S Ballerini cum Quesnello scripserunt: quo 
            me magis iuuentutis retia premunt, sefl pro cum Pitra quam scripsit, 
            inperitia praemit S 10 memorem-papa rubro colore sunt exarata in P 
            a S seruit S 13 domino-suscipiendo sunt rubro colore scripta 
            t 
            adque 15 praesbiter 17 iligo 18 qua, ego scripsi quam S 
            quae-quaestiones spiritalis intellegentiae, Sirmondus, Pitra scribit: 
            non capio, nisi uideam quamdam parenthesim incipientem: quum ex 
            utroque usque ad infundit 19 questionis 21 declarasse Sinnondus 
            22 eamJ tam fatear non digne posse Sirmondus 23 adtolendam, 
            attollendum Sirmondus: edistis Sirmondus: 24 obtime 25 studens 
            institutione 26 licit 27 decernam Sirmondus: 29 praedicatur

	2 ta//itum mecum reuolbo quid 3 bibliotheca sirmondus ut 
            omissum est 4 praetereunda 5 inter omissum est expraessa 
            6 efficies alterum uel omissum est 7 aespecilia autotipis subdidissed 
            8 aeloquii ursus 10 tum fluuiuii (sic) 13 scripsi: 
            caream, codex careat, Sirmondus: non teneat 15 pro promuntur scripsit
             Sirmondus: ponuntur domnum 17 celebraberis Sirmondus:
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